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GAZETA DOS CAMINHOS -DE FERRO 

6 
SD MAIOR CERTAMEN NACIONAL 

| 2 SCSI CON IMD A AX TIA 

Pelo Eng.º ARMANDO FERREIRA 

presente número da Gazeta ocupa-se 

quási exclusivamente da Exposição 

Colonial Portuguesa, de cuja realiza- 
ção o Pôrto se pode orgulhar inteiramente. 

A afirmação necessária a abrir todos os 

demais considerandos é esta: nunca Portugal 
Apresento uma tal parada de vitalidades, 

Mnca o país mostrou a si próprio os seus 
Valôres em tão insofismável. representação. 

Exposições diversas, algumas célebres e 

e perduraram na memória dos nossos ve- 

hos, certamens locais, regionais, industriais 

em esmaltado anos diversos da história da 
"Ossa nacionalidade... | 

— Nenhuma conseguiu maior interêsse, maior 

Popularidade, maior renome internacional, 
( ns : 
—O que a presente. Exposição do Pôrto. 

À nossa situação geográfica destinando- 
| à . 

OS à voltar as costas à. Europa e abrindo- 
n ; > À 
9% o mundo deante de nós, se foi a causa 

E 
* 1 nossa glória também é motivo para o in- 
. "sto esquecimento dos outros povos do 

ro 

continente. Às nossas manifestações de vita- 

lidade, de que eram exemplares as exposições 
até agora feitas, reservavam-se quási a nacio- 
nais. Foi precisa a Exposição Colonial para 
que a Espanha — mórmente a Galiza — viesse 
encher, os nossos. recintos de exibição, e 
admirar o Portugal de hoje e o Portugal da 

História. 
Só por êste lado a Exposição Colonial 

mereceria a benção de nós todos, portugue- 
ses, se outras razões a não glorificassem 

também. : : 

A Exposição Colonial era exigida por 
Portugal, que, largos anos, numa criminosa 

indiferença .dos dirigentes, andou esquecido 
do seu império longinquo. 

Dezenas de portugueses visitaram a Ex- 
posição Colonial de Marselha, centenas per- 

correram a Exposição Colonial de Paris, onde 
Portugal já teve seu padrão, e, todos êles in- 

timamente perguntavam: se Portugal, potência. 
colonial muito superior à França não poderia;



348 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

também ter a sua exposição -— a exposição de 

Portugal espalhado por todo o mundo — para 

que o orgulho da raça, a vaidade da glória e 

a consciência da grandeza, despertassem do 
letargo em que anos sucessivos de lutas idea- 

listas, conflitos políticos as haviam feito 

tombar. : 
Essa exposição, graças à tenacidade de 

uns, ao patriotismo de outros, fez-se. Portu- 

gal reuniu na industrial e laboriosa, na mui 

leal cidade do Pôrto os seus filhos vindos de 

que as outras exposições em que o dinheiro 
correu em catadupas para a sua organização. 

O valôr da exposição está no que expõe; 
a arte supre e compensa a riqueza e 0 cerla- 
men do Pôrto, encastoado num local lindo, é 

uma maravilha de concepção, adaptação e 

realização. : 

Não deixar registado nas páginas da Ga- 
zeta o que é a Exposição Colonial Portuguesa 

do Pôrto, seria faltar a um dever patriótico 

que nos repugnava, Éste parentesis no movi- 

O Chefe do Estado, tendo à sua esquerda o capitão Henrique Galvão e à direita os ministros das Colónias e (Gituerra 

afastados continentes... 

Não é a faustosa exibição de riquezas que 

se viu na França mas é a exposição flagrante 

de outra riqueza ainda maior: a da acção co- 

lonizadora de Portugal, 
Portugal avista-se com Portugal. É como 

um encontro após longos séculos de separa- 

ção; a alegria de todos que entram e saem, 

e voltam à exposição, que vem fazer propa- 

ganda entusiástica de si próprios, que se or- 
gulham do Portugal de outrora idêntico ao 
Portugal de hoje, a satisfação de todos pe- 

rante essa pequena e artística vitrine que con- 
tém o mostruário das nossas possibilidades 

riais, São as melhores conquistas e recom- 
pensa dos homens que fizeram a exposição. 

Não é rica de exibicionismos, dissémos. 
Nem o país o queria, nem a verdade o admi- 

tia. Mas assim, pequena e verdadeira, não é 

menos artística, menos bela, menos atraente, 

mento ferroviário é bem justo. De resto, nã 

própria Exposição há elementos valiosos que 

interessam os ferroviários, principalmente nº 

desenvolvimento das rêdes ferroviárias. de 

Angola e Moçambique. 
Noutros locais da revista, a reportagem 

deixará bem registado o que foi essa man” 

festação da nacionalidade. : 

E, não queremos fechar êste nosso entroi- 

to sem ligar o nome da C. P. organizando 
periodicaménte combóios a preços reduzidis” 

simos de qualquer ponto do país, aos bene" 

méritos organizadores da Exposição. Desta ) 
forma a Companhia ajuda o português 2 

admirar a sua obra e bem merece na estimã 
de todos. A 

Pelo Pôrto! Pelos organizadores da EX 
posição Colonial. 3 

Pelo Portugal Maior! 
HURRAH!



tos CAMINHOS DE. FERRO 

N NA ; 

EXPOSIÇÃO COLONIAL PORTUGUESA 

tante que percorre as 

— Pressão agradabilíssima 
dos nossos caminhos de 

tos que lhes servem de 

testa marítima. 

odos ficam maravi- 
—lhados diante da «ma-. 

 Luete» que representa o 

a o de ferro de Lourenço 
Marques. E chegam a 
“Perguntar: onde temos 

im pro 

A entatação dos ca- 
inhos de ferro de Ben- 

F $uéla, bela criação de uma 
: Oompanhia que tanto se 

estorça por bem servir 
À tingola, atrae as aten- 

8 ções gerais. 
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modelo que ali se 
jaibe e que mostra que o 
Ux, 

xo, a comodidade e o 

“Suas instalações uma im- 

h ferro e dos grandes por- 

Porto e as gares do cami-.- 

em Portugal uma coisa 

/” 

Exposição Colonial Portuguesa, síntese bri- 
lhante da nossa acção nos domínios de 
Além-Mar, nos últimos 50 anos, dá ao vi- 

* E não é só pelo com- É ' 
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A primeira locomotiva que serviu na VIA LOBITO 
Ss 

conforto em matéria de transportes não é apaná- 
gio exclusivo dos caminhos de ferro europeus. 

Os combóios que atravessam O planalto de 
— Benguela equepercorrem 

as extensas florestas do 
— Moxico, perante os olha- 
res atónitos dos tigres e 

dos leões, Unicos espec- 

tadores, por vezes, duma 
civilização que traga qui-- 
lómetros, podiam circular 
na linha TLisboa Porto, 
ou até mesmo entrar nu- 

ma gare de Paris sem re- 
ceio de confronto com o 
melhor que por cá se vê. 

À ponte sôbre o rio 

Zambe, feita para servir — 
a actividade duma mo- 
desta população branca 
que habita o protectorado 
do Niassaland e que não 
excede ainda 3 mil almas, 

demonstra bem como é 

progressiva e arrojada 
aquela falange: reduzida 
de ingleses que não recua 
diante dos maiores em- 
preendimentos para bem 
EVIL ERES CANSO 
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UM PAGODE INDIANO 
Na 1º Exiddicão Colonial Portuguesa do Pôrto 

Tipo de construção religiosa bramânica usado no Estado da Índia 

O porto da Beira com os seus magníficos cais 
acostáveis para grandes navios e com o sêu com- 
pleto e bem ordenado equipamento de carga e de 
descarga de mercadorias, dá bem ideia do esfôrço 
que, neste momento, em Moçambique se dispende 

para bem servir um território cheio de possibilida- 
des e que não se amedronta com a crise que tan- 
tos prejuizos lhe causa, e tantas desconfianças 
provoca. : 

O caminho de ferro e o porto de Mormugão, 
modestos na sua acção, mais por culpa dos homens 
do que por erradas disposições da natureza, lá está 

também a atestar o esfôrço moderno nas terras 

que em dado momento representaram a suprema 
aspiração dos portugueses da época das conquistas. 

- "Tudo isto e o mais que na Exposição se vê, 
bem demonstra que neste, como noutros ramos de 

actividade colonial, não temos ficado atraz de | 

“qualquer outro país. Não receamos confrontos. 
Brazaviílle, a grande capital da África Equato- 

“rial Francesa, que é um naco formidável do Con- 

. tinente Africano, só agora ficou ligada com o mar 
"pot meio dum caminho de ferro que em 10 do 
"corrente foi inaugurado. Até agora, Brazaville 
servia-se, nas suas relações com o mar, pelo cami- 

nho de ferro do Congo Belga. E não corava por 

1880... 

- O caminho de ferro de Brazaville a Dita Ne- 
gra, péssimo porto de mar que bem podia ser pro- 

.priedade nossa, foi estudado em 1910 pela «Com- 

pagnie de Batignolles». Nada fizeram os franceses 
ali até 1914. Meten-se a Grande Guerra de per- 

uma acção rápida. Alcançar o mais depressa pos- 

meio e a construção somente começou em 1921. | 

Levaram pois os franeeses 13 anos a construir 563 3 
quilómetros de aaa LoS de ferro, facto que não é 

merecedor de honrosa menção. 

Também nós temos o caminho de ferro de 
Moçambique em construção demorada. Mas o cá- 

minho de ferro de Moçambique não tem a função 
que o caminho de ferro de Brazaville a Ponta Ne- - 
gra é chamado a desempenhar. 1 

O caminho de ferro de Moçambique é um ca- 
minho de ferro destinado a facilitar o desenvolvi- - 
mento económico do distrito que, como todos os | 
territórios africanos onde só há riquezas, ou, me- 3 
lhor, possibilidades agrícolas, tem uma evolução 
lenta, ! o 

Com o desenvolvimento que tem a camionagem. 
é até de recomendar que não se prossiga na cons- 

trução até vêr e antes se montem cárreiras de S 

camionetes, explorando o território em várias dA 
tecções, aguardando-se due se precise a otientação e. 

da maior valorização do território para esta servir 
de guia ao prolongamento due procura justificação 

e que em boa verdade, já agora a-não tem. 
O objectivo com que foi delineado. justifícavÃl : 
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sível o protectorado inglês de Niassaland teria = 
sido uma resolução de grande significado, pois de- Ê 
rívaria para os portos de Moçambique ed. o ”P 

e 

O tao do Palácio Cristal no Pórto, — Indígenas da Guiné 

em pequeno passeio maquina! 



ego que é auctta pelo extenso lago Niassa que 
não tem ao norte melhor porto de mar para o 

ir, ; 

— Masas Ss úndiênes modificaramese e hoje o lago 
tá já ligado ao nosso porto da Beira por um ca- 
minho de ferro que só aguarda a conclusão da 

onte sôbre O Zambeze para ter continuídade ga- 
antida. á 

Os trajectos para a Beira e para Moçambique 
quivaliam- -se em extensão; a ponte sôbre o Zam- 

beze, que envolve um ANDÉn dis superior an do 
custo de todo o caminho de ferro, dispensava-se 
e o Niassaland ficava servido em condições muito 
1ais económicas por isso que o tráfego do seu ca- 
inho dê ferro não teria de suportar os encargos 
o capital dispendido na ponte que são formidá- 
eis. Podé afirmar-se que o tráfego de Niassaland 
unca poderá com “les. e 

— Mas há mais: 0 caminho de ferro de Moçam- 
Dique, atravessando uma região toda ela rica, po- 

EE ambeziano qe percorre uma CCRSESOUIDA tegião's are- 

irao e portanto sem NCIA nO que Tegacis 
exploração do Niassaland due tudo tem que 

Suportar. 

«ua 

Um novo habitante do Palácio de Cristal — 
um “bambino» de ébano nascido na Guiné 

ia fazer tarifas muito mais baixas do que o Trans- 

Inhaminga, com as suas possibilidades petrolí-- 

PERNEMÍNDIA — PORTUGUESA 
O filho dos Viscondes de Pernem, nas festas do .seu casamento 

nhar para Soda do ? insucesso, com a constituição 
de nova companhia, no pensar de muita gente. 

Um detalhe interessante e que bem podia figu- 
rar na Exposição numa «maquete» de conjunto: 
os nossos principais caminhos de ferro estão in- 
tegrados na grande: rêde ferroviária da África do 
Sul que tem já hoje uma extensão formidável. 

Lobito, Beira e Lourenço Marques, são testas 
do grande transafricano que permite, hoje em dia, 
realisar a travessia do continente em magníficas 
condições de comodidade e de conforto, fazendo-se 

em tal travessia uma ideia completa do que é a 
África e disfrutando algumas das suas maravilhas, 

"como Victória Falls, os campos mineiros do Rand, 
e da Rhodésia; as célebres ruínas do grande Zim- 
bawóõe, eto., etc.. ” sã 

Essa «maquete» mostrar-nos-ia due ão ia 

do porto do Lobito, na África Ocidental, não há 
qualquer grande porto utilisável para bem servir o 
interior do continente além do porto de Luanda. 

Matadi é um péssimo porto de mar, encurra- 
lado entre serranias, num cotovêlo pronunciado do 
Zaire, a montante do caldeirão do inferno e não 
pode servir convenientemente a vasta bacia do 
Congo. à: 

E ou se procura um novo porto, a construir na 
margem ' esquerda do rio, na parte que aos portu- 
gueses pertence, ou se vai para o porto natural de 
Luanda, já servido por um bom caminho de ferro 
que se estende por 504 quilómetros em direcção 
ao Condo Belga. 

Nem para o norte nem para o sul. de dou do 
Zaize há enceada ou baía que possa ser aprovei- 

e 
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tada para um bom porto de mar. É assim, fatal- 
mente, o caminho de ferro de Malange, hoje com 

uma vida precária, há-de integrar-se na rêde da 
Africa Central. 

Não devemos perder de vista esta circunstância 

no delineamento do prolongamento dêste caminho 
de ferro e muito menos no delineamento das obras 
do porto de Luanda. 

Tem a Colónia já elaborados os planos para a 

construção dum grande porto no Zaire. Está até 
escolhido o local onde também se pode construir 
uma grande cidade. 

Mas o porto de Luanda oferece sôbre qualquer 

porto do Zaire vantagens que podem assegurar-lhe 
preferência. 

Os nossos caminhos de ferro não tiveram 
nunca a estimula-los a existência de riquezas mi- 
neiras que nos países novos são a determinante 

da construção de rêdes ferroviárias completas, às 
vezes até completas de mais como na África do 
Sul ácontece. 

À actividade mineira do Rand, qve bem podia. 

ser sorvida apenas por um ou dois caminhos de 
ferro, tem hoje cinco aó seu dispor. Um deles é 
português, Lourenço Marques; os quatro restantes 

pertencem à União Sul Africana e medem a ex- 

tensão de milhares de quilómetros. Só a ligação 
do Rand ao Cabo da Boa Esperança mede cêrca 
de 1.000 quilómetros e é assegurado por duas vias, 

Se os dispêndios com estes cinco caminhos de 
ferro não representam uma ruína para o país que 

os explora e para o capital neles empregado é por- 
que a agricultura, por todo o território da União 

se tem desenvolvido grandemente, à custa da rí- 
queza mineira do país que tem dado para tudo e 

até para estravagâncias. | 

Quando os caminhos de ferro coloniais servem 

apenas actividades agrícolas, os resultados da sua 

exploração são, em regra, desanimadores. 
É o que ainda agora se verificou com os resul- 

tados da exploração dos caminhos de ferro do 
Niassaland, em 1933. 

O Sr. Codrington M. C., director dêsses cami- 
nhos de ferro, confessou perante os accionistas 
reunidos em assembleir geral, o seguinte: 

«The financial results of the Year's wor- 
«king, which you will find recorded in the 
«revenue account, are extremely disapointing.» 

Ora resultados «extremamente desconcertantes» 
em muitos caminhos de ferro duma mesma Coló- 

nia, podem contribuir ou conduzi-la mesmo á fa- 
—lência administrativa. 

Por isso há que ter muito cuidado, hoje mais 

do que nunca, com a construção dos caminhos de 
ferro africanos, quando êles não se destinem a 
regiões mineiras, ricas, ou não tenham carácter 

eminentemente político, ou até mesmo militar. 

do caminho de ferro já existia o Bié de gloriosas — 

sacrifícios que não se medem, impõe a PASTA 

Caminhos de ferro o carácter exclusivamente eco- 

. nómico, sem objectivos reservados, demandam a 

exploração prévia das possibilidades das regiões a : 

servir, exploração aliás fácil pelo emprego de ca- 
mionetes que podem ser propriedade do próprio 

Estado. do ARS A ASAE A 

À ACÇÃO COLONIZADORA - 
DOS CAMINHOS DE FERRO 

É, certo que os caminhos de ferro muito con- 
tribuem para a rápida valorização económica dos 

países servidos. Belo exemplo dessa acção e dessa | 

influência oferece o caminho de ferro de Benguela. 

Numa das faces da interessante «maquete» que 

adorna a nave central da Exposição, pode admi-- 

rar-se um quadro que representa a região atraves". 

sada antes da construção do caminho de ferro. Oz 
quadro está carregado sem dúvida, pois que antes 

tradições; já tinhamos Caconda; já tinhamos O 

Bailundo, teatro de importantes acções militares; : 

havia já muita coisa a atestar o esfôrço portuguêfa 

Mas com mais ou menos exagero o quadro que Se 

admira à esquerda do observador está expressivo 

Do lado direito mostra-se o mesmo território 

já com o caminho de ferro construido. À 

É uma maravilha a transformação. o 

Mas pergunta-se: foi o caminho de ferro du cd 

fez o milagre? E 

Não O caminho de ferro tornou-o possível. 
Se não veja-se. O caminho de ferro de Ma 

lange está sensivelmente nas mesmas condições € 
há muitos mais anos que vem servindo a residia 

sob a administração complacente do Estado ques 

não se preocupa muito com o rendimento do 

mesmo. E entretanto, o caminho de ferro de 
lange não poderia apresentar um documento d 

quela ordem ou coisa semelhante. O caminho de ” 

ferro de Malange nada mais fez do que onerar º 

orçamento geral da Colónia com déficits incompo” Sã 
táveis. Si 

É, que os caminhos de férro são meros instru- * 

mentos nas mãos de quem os explora. SE 

OBJECTIVOS DO CAMINHO DE FERRO 

O caminho de ferro de Benguela fôra en é 
e começado a construir para servir a região m a 

neira da Katanga. É era quanto lhe bastava pafê 
ter uma vida próspera se o tráfego obedecesse 1% 
sômente às influências” geográficas como mui 

gente ingenuamente supõe. - 

Surgiu porém uma política últra-naciontha 
de 

no Congo Belga, política que, embora à custa É 
[- 

.. 

zação de tudo na Colónia. 
É assim, o cobre de Katanga, que. devia * 

s



—Yera região atravessada, 
Objectivo que é hoje a 
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Estação de Benguela 

todo ao Lobito, segue para Matadí, via Port Fran- 
qui, fazendo um percurso incomparavelmente 
maior, sofrendo transbordos dispendiosíssimos, 
Onerando-se, consediientemente, por forma extraor- 

dinária só para não sair por um porto estrangeiro! 

Contribue isto para a 
Prosperidade do Congo 

Belga ? 

Mas, emfim, há ma- 
les que vêm por bem e 

0 planalto de Benguela 
muito lucrou com o pre- 
juizo que aquela política 
Ausou ao nosso camií- 
nho de ferro. 

O objectivo principal 
à sua construção, a ex- 

Ploração económica da 
atanga, passou para 

Plano secundário, e a 
administração do cami- 

nho de ferro tratou de 
Valorizar e de desenvol- 

ua principal preocupa- 
São. 

Graças a essa acção, « 

8 povoações começaram 

* surgir ao longo da li- 
nha lia como que por encanto. À acção do 
“minho de ferro define-se bem com esta expres- 
São: «êle anda com os colonos ao colo». 

E por esta acção, desenvolvida certamente em 

Seu benefício, mas altamente patriótica pelos re- 

Sultados colhidos, é a companhia digna do maior 
Preço. 

O Govêrno tem obrigação de dar especiais fa- 

dades e vantagens à Companhia para que ela 

Ee cada vez Mais à Bu acção colonizadora. 

k Em perfeito contraste com à acção desta Com- 

Pahhia está a Companhia do Caminho de Ferro 
Beira à Umtati, na África Oriental. 

+ &sSta Companhia não tem auxiliado a coloniza- 
O portuguesa podendo até dizer-se que a tem 
itrariado.- Às tarifas de tráfego interno são por 
“tes desfavoráveis à acção dos colonos, em bene- 
“io das tarifas do tráfego de trânsito. 

Ye 

f& 

INDÍGENAS DA GUINÉ 
Uma cena familiar, nos jardins do Palácio de Cristal 
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O colono na África Oriental, precisa aprender o 

inglês para poder ser servido convenientemente pelo 

caminho de ferro, onde nem a sua língua se fala. 

O pessoal da exploração como o restante pes- 
soal, é estrangeiro. E assim o colono português 

sente-se, por vezes, em terra estranha estando na 
sua própria terra. 

Evidentemente que um tal estado de coisas não 
pode nem deve continuar. De mais tem &le du- 
rado. No próprio interêsse das companhias é in- 
dispensável obriga-la a seguir o exemplo da Com- 

panhia de Benguela. 

OS CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
NA COLONIZAÇÃO 

Verdade seja que os 
caminhos de ferro do 

Estado também se não 

têm interessado pelo pro- 

blema da colonização. 
Se o não têm contrariado 

também não o têm favo- 
recido. 

Ao longo do caminho 

de ferro de Malange, que 

percorre um planalto re- 
conhecidamente apro- 

priádo para a coloniza- 
ção, bem podia haver já 

povoações risonhas e 

progressivas como aque- 

las que se encontram ao 

longo do eaminho de 

ferro de Benguela." 
No próprio caminho 

de Ferro de Ambaca, 

hoje explorado pelo Es- 

tado, havia lugar para 

uma interessante obra 
de colonização. 

Melhor ainda no caminho de ferro de Mossa- 

medes que de há muito devia ter transposto a 
Chibia, permitindo o estabelecimento de centros de 

colonização nas abas da serra da Chela, onde te- 

mos já uma interessante colónia, oLubango. 
Na África Oriental, a mesma coisa. 
Freire de Andrade, com aquela superior vísão 

dos problemas coloniais que o caracterizava, ten- 

LOBITO — Ponte cais
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tou fazer uma interessante obra de colonização no 
vale de Umbeluzi, apoiado nas facilidades do ca- 
minho de ferro da Swazilândia. Mas a região ali 
era insalubre e imprópria, por agora, para a colo- 

nização. É, por isso a tentativa falhou. 

Mas foi graças às facilidades concedidas em 
toda a extensão daquele caminho de ferro que os 
campos de Muguene e da Mailana apresentam já 
hoje uma obra de colonização que dá esperanças 
e que se intensifica. 

Em 1914, tendo-se feito uma reorganização dos 
caminhos de ferro do Estado em Angola, no sen- 
tido de os tornar autónomos e de exploráção eco- 

nómica, procurou-se seguir neles o exemplo do 

caminho de ferro de Benguela, pois já então êste 
caminho de ferro se preocupara com o problema 

do povoamento do planalto. 
Dizia-se no Relatório que corre impresso, o 

seguinte, a páginas 86: 

«Em Malange conviria fazer o mesmo. 
«Conviria nomear um agente comercial com a 
«missão especial de atrair tráfego ao caminho 
«de ferro. Esse agente faria em todo o distrito 
«larga propaganda da agricultura ; estimularia 
«o estabelecimento de colonos; prestaria o seu 
«auxílio a todos os que para o distrito fôssem 
«estabelecer-se, etc., etc..» 

O Estado mandou imprimir êste Relatório... 
para dar que fazer à Imprensa Nacional, pois não 
consta que tenha tomado quaisquer disposições 

para objectivar um tal programa. 
"Nem, verdade seja dita, os directores que su- 
cessivamente foram postos à frente dos seus desti- 
nos se preocuparam com tal problema. Até os re- 
latórios deixaram de se publicar, certamente por 

nada haver a relatar. 
Os horários cumprem-se; os combóios não 

descarrilam; o pessoal mantem-se disciplinado, e 
para se repetir todos os anos isto não vale a pena 
gastar tinta e papel. 

À burocracia é a causa de todos os nossos ma- 
les. E até porque serve de fácil capa aos que nada 
querem fazer. 

Dizia-se, a este proposito, no Relatório referido 

«...as dificuldades burocráticas constitui- 
«ram sempre desculpa suficiente para uma 

«cómoda, mas, por vezes, criminosa inacção.» 

Nunca Freire de Andrade deixou de fazer o 
que se lhe antolhava util à Colónia que sàbia- 
mente governava, pot dificuldades burocráticas 
que, aliás, muitos procuravam criar-lhe. 

Em presença dos belos resultados, colhidos já, 
no planalto de Benguela, pela acção inteligente da 
companhia dos caminhos de ferro e que a Expo- 
sição Colonial põe em evídência, esperamos que o 

Estado se decida a seguir-lhe o exemplo e a mandar 
adoptar iguais métodos de exploração. 

Para isso, tem de dar às explorações dos seus 
caminhos de ferro organizações que pode copiar, 
mutatis mutandis, do camínho de ferro de Ben- 

guela. E desde que aqueles precisem de viver sôbre 
si, têm de agenciar tráfego; entrar na propaganda. 

e atrair colonos. 

E como se.faz isso ? 

Pondo à testa dos serviços quem À Bem da 
Nação os saiba administrar com tal criterio. 

Uma tal individualidade nem secretária deve 
ter, para não perder tempo com os papeis. Esses 

são para os subordinados. 
Para que se colham resultados satisfatórios o 

director da exploração, em Africa, tem de ser um 
empregado de carreira que conheça o meio e saiba 

trabalhar ao sol da África. 
Esse director, que deve ter uma larga experiên- 

cia colonial, (que não se adquire certamente em 
Lisboa), deve ter ao seu serviço téchicos de enge- 
nharia experimentados para que tudo se mantenha 
em boa ordem e devidamente afinado. Mas &le 
nada mais deve fazer do que administrar. 

Com uma liberdade de acção sem limites, — e 
para isso é que o Govêrno tem inteira liberdade 
de escolher quem lhe dê garantias de seriedade, — 

êle explora como entende; contrata agentes co- 

merciais, que não sejam indicados por quem $£o- 
verna ; paga-lhes generosamente dentro das verbas 
que tem; dá-lhes todos os meios de actuação; au- 
tomóveis, dresines, etc.. 

No final do ano é que presta obrigatôriamente 
contas do que fez. O seu relatório mostra se está. 

em condições de continuar à testa dos caminhos de 
ferro. Se assim se proceder nós teremos uma ma” 

neira indirecta, mas segura de fazer colonização: 

O sistema está experimentado e os resultados 
estão à vista. Admira-os quem entra ná nave cen” 

tral da Exposição. 
E se essa acção indirecta fôr seguida duma 

acção decisiva por parte do Estado em prol da. 
colonização, poderíamos ter brevemente em AP” 
gola o Portugal maior já simbolizado na Novi 
Lisboa, futura capital de facto, porque de direito º 
é já. t 

E a Colónia ou, melhor, as Colónias, semea” 

das de portugueses que nelas vivam vida feliz, fi” 
carão a coberto de todas as vicissitudes. sh 

As dezenas de povoações que se podem admi” 
rar ao longo do caminho de ferro de Benguela € 
que bem se pode dizer serem filhas dêle, são) 
uma grande esperança. 

Ganda, Cubal, Robert Williams, Lepi, Vila 
Nova, Bela Vista, Chingoar, Silva Porto, Cata” 
bola, General Machado, Neves Ferreira, Vila Lº = 
so, Teixeira de Sousa e tantas outras, são já Pº = 
voações que ficam. 
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Por de:pacho de 3 do corrente fotam aprovadas as se- 
guintes alterações ao livre horário n.º 79 da C, P. 

Combóio n.º 1.313 — substituido pelo novo combóio 1351 
partindo de Lisboa — R. ás 12,48 e chegando a Sintra ás 13,57 

FUNDO ESPECIAL 

A Comissão Administrativa do Fundo Especial de Cami- 
nhos de Ferro, reunida sob a presidência do sr. engenheiro 

LINHA DE LAMEGO -- Construção do simples do arco central da ponte do Varosa 

e chegando a Lisboa ás 14,57. - Combóio n.º 1347 — tramway, 
Partindo de Lisboa— R. ás 22,08 prolonga a sua marcha até 
sintra, Combóio n.º 1346 — tramway, partíndo de Sintra ás 
22,59 e chegando a Lisboa — R. ás 235,51. 

Foi igualmenie provado o projecto de ampliação do edifí- 

Cio de passageiros do apeadeiro de Gondarem, na linha do 

inho, % 

Sousa Rêgo aprovou as seguintes obras, a custear pelo Fundo 

Especial de Caminhos de Ferro; Assentamento de.uma bás- 
cula de 40 toneladas de via interrompida, na estação de La- 
pela ; instalação de luz eléctrica na extremidade descoberta 
do cais n.º 5 da estação de Campanhã; e modificação e am- 

pliação de linhas na estação de Pocinho, 

Mas para a vastidão de Angola é muito pouco. 

em Moçambique menos há. 

Bem pode pois o Govêrno Central intervir no 
Sentido de ordenar que nos caminhos de ferro co- 

Oniais, pertença do Estado, se deem aos colonos 

todas as facilidades. E, essas facilidades devem ir 

esde o transporte gratuíto, durante os três pri- 

Meiros anos a contar da data da entrada na Co- 

Ônia, até ao fornecimento das sementes e venda 

as colheitas, tal qual como se pratica, com ótimos 

tesultados, nos caminhos de ferro da União Sul 

fricana. O Boer, ali, entrega ao chefe da estação 

Mais próxima o seu milho e só aparece mais tarde 

Pára receber o produto da venda. 

O colono que de Portugal parte acompanhado 

de sua família e dos seus modestos haveres, mu- 

ido duma credencial, que pode ser passada pela 

Agência Geral das Colónias, deve ter passagem 
gratuíta, para tudo e para todos os seus, até ao lo- 

cal do destino, onde pode ser apresentado pelo 
agente comercial do respectivo caminho de ferro. 

É sempre que tenha de ir ao porto onde de- 

sembarcou para tratar dos seus negócios, ou para 

adquirir às necessárias alfaias, ou, emfim, para 
tomar conselho com quem lho possa dar, êle deve 
poder transportar-se gratuitamente. 

Não. é inovação: fe-lo Freire de Andrade em 
Lourenço Marques e coisa semelhante faz o ca- 
minho de ferro de Benguela. 

Seja pois êste modesto benefício em favor da 

colonização do Ultramar português um dos frutos 

que se colham desta já consagrada Exposição 
Colonial, !
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PRAIA DE MOSSAMEDES — Á hora do banho | É 

A FORTALEZA DES. FERNANDO 

EM MOSSAMEDES 
Por AUGUSTO JOSÉ DE MENDONÇA 

OSSAMEDES é a cidade situada mais ao Sul 

da vastíssima província de Angola. Cidade 

essencialmente industrial, ela é um documento 
bem patente do esfôrço dos portugueses. Edificada no 
prolongamento do grande deserto Calaari, Mossâme- 

des é uma cidade garrida, atraente, com ruas geomé- 

tricas,-sem uma -envvas 
Terra de pescadores, pois é o principal centro pis- 

catório da colónia e um dos maiores, senão o maior, 

de toda a costa africana. Fóra da ampliosissima baía, 

a poucas milhas da cidade, depois de dobradas as 

pontas do Giraúl e do Noronha, abundam as mais 
variadas e saborosas espécies de peixes. Nas águas do 

sul, cujos principais centros piscatórios são as vilas 
de Porto Alexandre e Baía dos Tigres, não mencio- 

nando outras localidades como Viçapa, Mocuio, Baba, 
etc., tanto se encontra em abundância o atum. .ou a 

sarda, a corvina ou o cachucho, à moreia ou o méro, 

o carapau óu a anchova, a baleia, que não é propria- 

mente um peixe, e as mais variadas e estranhas espé- 
cies da família dos esqualas, desde a cornuda ao tou- 

peiro, .o qual vive de preferência nos fundos lodosos 
do mar. j / 

Mossâmedes, que o urgente esfôrço dum núcleo 

de algarvios e açoreanos edificou, é uma cidade linda, 
É 

possuíndo interessantes edifícios e um bem tratado 

jardim que se prolonga a todo o comprimento da 
cidade e que só à fôrça de muita água e cuidados 

consegue viver. Ao longe, para as bandas do Nordeste, 

vêem-se as majestosas elevações da cordilheira da À 

Chela, limite natural entre os distritos da Huila e Most 

sâmedes, destacando-se os morros Maluco é Majof = 

Quem uma vez vê Mossâmedes, jamais a olvidará. 

, Bissuio-Bitôto, como os naturais a denominam nã 

suatão arrevesada e interessante linguagem, é uma povoa" 

ção estruturalmente portuguesa. Angra do Negro, CO” js 

mo os antigos mareantes lhe chamaram, é uma mancha no 

de aguarela na côr fulva do areal infinito. Áparte 
alguns. recontros com os indígenas, a cidade erigit:SS = 
sem a funesta necessidade da intervenção da fôrgã = 
armada. Um ou outro veleiro da Armada Real demaf” 

dava de quando em quando a baía linda, não COM 

intentos guerreiros, mas unicamente transportando É 

mais colonos, mantimentos, sementes e alfaias. Mossão 

medes progrediu lentamente, é certo, mas sem rêcol aaa 
rer à truculência da guerra e da chacina. Muito soffé” 
ram os primeiros habitantes e fundadores dessa cidade “a 

do.Sul de Angola! Hoje, os seus descendentes, 9º = 
seus netos gozam tranqiúilamente e sem cuidados eo 

labor e sofrimento dos seus maiores! E tantos port” O 

".
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MOSSAMEDES — Lagões do Guarne.— Caça do Pato 

gueses gastam o seu dinheiro para verem terras estran- 

geiras, como por exemplo um Marrocos falsificado, 

sem côr, quando Mossâmedes e o Sul de Angola tan- 

tas belezas encerram! 
Mossâmedes devide-se em duas partes inteiramente 

distintas, formando como que duas ,cidades. Uma, 

compreende o bairro piscatório, com as suas fábricas 

de conservas, destacando-se a da Companhia do Sul 

de Angola, os seus tanques de Salmoura, as suas em- 

barcações bem portuguesas, os seus sequeiros e giraús. 

A outra cidade está protegida pela cadeia de platós 

que se ergue a Leste. É ali que residem os funcioná- 

rios civis e militares e se encontram as Repartições 

Públicas, o Banco e os mais importantes estabeleci- 

— mentos. 

O bairro dos pescadores é conhecido pelo nome 

de Tôrre do Tombo, talvez pelo facto, como .o bri- 

Ihante jornalista Julião Quintinha disse na sua obra 

África Misteriosa, de nas falésias arenosas se lerem 

Várias inscripções, remontando a maioria ao século 

Passado. 

i Ye . . , . . E) . . 

Ao alto, no pendôr duma falésia, ergue-se a For- 

taleza de S. Fernando, construída mo reinado de 

D. Pedro V. À bateria, que domina as águas reman- 

ÇosSas e translúcidas da baía, tem o nome daquele 
Inditoso monarca, representando o trabalho dum só 

homem, conforme o atesta uma inscrição. 

É nesta antiga fortaleza que se encontra instalada, 

Péssimamente, por sinal, a Companhia Disciplinar de 

Angola, para onde são enviados os militares da Ar- 

Mada e do Exército condenados a deportação militar. 

Jeralmente, todos se dão bem fisicamente, pois O 

lima é duma grande salubridade. Muitos estranham 

O regime de trabalho que ali é seguido e que, diga-se 

em homenagem à verdade, é assaz violento. 

“Quando estivemos em Mossâmedes aglomera- 
x — ,ºM-se na Companhia Disciplinar mais de duzentos 

À homens em acanhadissimas instalações, não chegando 
Os á “ > HA 

"S leitos... Posteriormente à nossa saída da cidade 

— .º Bernardino Freire alguns melhoramentos foram 
i ; 
Mtroduzidos na C. D. A., mas êsses melhoramentos 

”” 

não satistazem amplamente às necessidades que tal 

aglomerado de homens reclama. 

Não nutrimos qualquer ódio ou prurido de raças, 

mas não haveria possibilidade de evitar as gargalha- 

das dos negros ao contemplarem os europeus no tra- 

balho? Que o trabalho faça parte do regulamento 

privativo da Companhia, concordamos plenamente, 

mas discordamos em absoluto da maneira como êsse 

trabalho é orientado e levado a efeito. 

Os serviços em que os soldados se empregam, 

àalém das obras do aquartelamento, é a extracção de 

pedra duma enorme pedreira existente junto ás mu- 

ralhas da fortaleza, construção de casas e fabrico de 

adôbes. Tudo isto achamos justo, o que não está certo 

é que os. soldados sejam empregados em trabalhos 

que não estão relacionados com o aquartelamento. 

Bem sabemos que: êles cumprem uma pena imposta 

por um Tribunal; também não desconhecemos que, 

decorridos dezoito meses, se o seu comportamento 

fôr bom, êles serão colocados em qualquer outra 

unidade da colónia; igualmente não ignoramos que 

sôbre as cabeças dêsses. homens impendem castigos 

terríveis dum regulamento não menos terrível, elabo- 

rado há desenas de anos, quando o capitão Paiva 

governava Angola. : 

É bom abrir aqui um parêntesis : êsse regulamento, 

Regulamento Privativo da Companhia Disciplinar de 

Angola, apresenta certas sanções, certos castigos que 

não. são admissíveis nos tempos que hoje correm. 

Para êste facto chamamos a atenção de Sua Excelên- 

cia, o senhor Ministro das Colónias. Preguntamos:; 

Será justo e humano que os soldados da Companhia 

Disciplinar de Angola possam ser, como são, punidos 

com penas de trinta dias de prisão disciplinar agra- 

vada com jejum em dias alternados e privação de luz 

e fumo? Certamente que não. Os mais elementares 

princípios de humanidade reclamam a imediata termi- 

nação de tão cruel castigo. Na Metrópole, julgamos 

nós, não se segue já semelhante rigor nos castigos, 

muito menos deve ser seguido em África, aonde o 

clima, por muito benigno que seja, sempre é diferente 

O hiate «Açores», na Praia do Saco — Distrito de Mossamedes 

(Cliché Eduardo Torres),



do de Portugal. O Regulamento Privativo da C. D. A. 

é uma excepção, uma atroz e injusta excepção nos 

regulamentos militares da Metrópole e das Colónias. 

Para esclarecidos critérios dos senhores dr. Armindo 

Monteiro e coronel Eduardo Ferreira Viana, respecti- 

vamente Ministro das Colónias e Governador Geral 

de Angola, apelamos pela completa e humana reforma 

do Regulamento Privativo da C. D. A.. 
Quando o senhor dr. Armindo Monteiro visitou os 

nossos domínios ultramarinos, encontrávamo-nos em 

Mossâmedes, acompanhámo-lo de perto nas suas visi- 

tas. Sua Excelência esteve dentro dos muros bem 

caiados da Companhia, mas como o tempo lhe escas- 

seava, não viu, como certamente seria seu, desejo, 

todas as dependências da Fortaleza de S. Fernando: 

Não viu, especialmente, os segredos, os ferros, como 

os encorporados denominam semelhantes ín-paces, 

em que os soldados cumprem a prisão disciplinar 

agravada, situados sob o solo, sem ventilação, sem 

higiene, porque se as examinasse ordenaria imediata- 

mente a sua condenação. Os ferros, já de si acanhádos 

e sem ar, têêm duas portas: uma de grades de ferro 

e outra de madeira, o que mais dificulta, ainda, a 

renovação do ar viciado pela respiração e pela per- 

manência dum recipiente em que os castigados fazem 

as suas necessidades fisiológicas: Os soldados podem 

entrar para semelhantes antros com côres rosadas no 

rosto, mas o que também é certo é que saem de lá 

semelhando cadáveres. o 
Francamente, doeu-nos, chocou-nos brutalmente 

a visão de semelhantes furnas. Urge que o R. P. da 

C. D. A. seja radicalmente remodelado, pois os Tri- 

bunais, quando condenam os soldados a deportação 

militar, não os condena à morte. Igualmente achamos 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

injusto que se empreguem os soldados em serviços 

que nada têêm com os serviços do Estado, como por 

exemplo. a construção dum campo de foot-ba!!, o que 

sucedia quando abandonámos a linda cidade do Sul 

de Angola. Não seria mais interessante que o labor 

dêsses homens fôsse empregado, por exemplo, na 

conclusão da Escola Portugal, iniciada no tempo em 

que o General Norton de Matos governou a pro- 

vincia ? 
Em muitos pontos de Angola se encontram encor- 

porados da C. D. A. prestando serviço.sem que à 

Colónia. despenda uma macuta com &êles, pois todas 

as despesas feitas com os deportados são cobertas 

pelos respectivos Ministérios a que pertenciam antes 

da sua ida para o Ultramar. 
Nas páginas das lutas e campanhas contra o gem 

tio sublevado ou contra os alemãis do Sudoeste Afri-- 

cano aparecem os soldados da Companhia Disciplinar 

a sofrer, a combater e a morrer ao lado dos seus 

camaradas expedicionários. O Batalhão Disciplinar 

portou-se galhardamente em várias acções, demons- 

trando plenamente um alto valôr civico e patriótico. 

A insubordinação do Cafú é escurecida e riscada per 

las excelentes acções dos soldados do B. D.. " 

Se folhearmos os diversos relatórios que se acumu- 

lam nas estantes do Arquivo do Quartel General e do 

Arquivo Velho, alguns dos quais se apresentam quãás! 

destruídos pela voracidade do Salaeé, lerêmos int” 

meros feitos de louca bravura e heroicidade realisados | 

pelos homens da C. D. A.. : 
Ao senhor Ministro das Colónias dirigimos este 

artigo, para que Sua Excelência ordene uma am 

revisão ao famigerado e deshumano Regulamento 

Privativo. 

JOÃO 

FABRICANTE DE ESCOVAS DE PALHETA D'AÇ 

BAPTISTA 
RUA MARIA ANDRADE, 

CHAMPLON 
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HA QUARENTA ANCS 
Da Gazeta dos Caminhos de Ferro de 16 de Julho de 1894) 

O orçamento das colonias 
Publicou o Diario do Governo o mappa geral da receita 

e da despesa das provincias portuguezas do ultramar, no 
exerçicio do anno economico que éncetámos. 

Merece bem indicar-se n'este logar, as verbas que cons- 
tituem o orçamento ultramarino, as quaes, por si só, mos- 
tram o extraordinario desenvolvimento que teem tomado as 
nossas colonias, n'estes ultimos annos. 

Segundo esse documento official foram computadas 
pela seguinte forma as despesas e as receitas referidas: 

RECEITAS DESPESAS 

GADOSVEdAA do NAS) 259: 1708000 265: 7578509 
EXUINO So MARA do Ros ARAL, 67:990$000 174:708$086 
S, Thomé e Principe . H 295:490$000 232:3598572 
AANG NAO Ac oo LADEIRA 1.634:8008000 — 1.532:637834] 
Estado da India: .. . 849:7418600 959:43680)55 
MABAR O MOLA OO 488:2438$300 449:8278250 
Moçambique. . . . 1.355:880$8000 — 1,555:1388$019 

Deficit geral. calculado em réis 233:6498579, 
N'este orçamento encontramos pela primeira vez, nos 

ultimos annos, a provincia de Cabo Verde, com um saldo 
negativo, insignificante é verdade, pois não chega a 7 con- 
tos de réis, mas importante porque indica a crise que a 
affecta presentemente, devida a varias causas e entre ellas 
a ter sido votada quasi ao esquecimento nos ultimos tempos, 
desde que as attenções geraes se teem ido fixar mais deti- 
damente em S. Thomé Angola e ainda mesmo em Moçam- 
bique. 

A receita calculada para o extenso território da Guiné 
é modestissima, mas mesmo assim será difficil excedel-a, 
devido ás circunstancias especiais em que se encontra o 
districto. 

Já não acon:ecerá o mesmo á verba das despesas que 
Provavelmente se elevará, não obstante representar, apenas: 
à despesa de occupação, que outra ordem de emprehendi- 
mentos não cabe em quantia tão inferior. 

A provincia de S. Thomé e Principe, esse torrão aben- 
çoado, genuinamente portuguez, que até se permitte possuir, 
á sua custa, um dos nossos velhos padrões de gloria S,. João 
Baptista de Ajudá — inutil e improductivo, é verdade mas 
eloquente em extremo pelo muito que significa, apresenta 
um saldo positivo de réis 61:130$628; 

É de suppôr, porém, que a receita seja superior ao cal- 
culado e muito maior será no futuro, quando, na ilha de 
S. Thomé, se desenvolva decididamente a agricultura, alar- 
gando-se por terrenos inexplorados hoje, e se realisem os 
Projectados melhoramentos e entre elles o caminho de ferro 
de via reduzida a que nos referimos no nosso ultimo numero, 
€ que ligará rapida e economicamente o interior da ilha, ou 
antes as. principaes roças, com à bahia de Anna Chaves, 

A nossa magnifica pronvicia de Angola apparece, se 
não nos enganamos, pela primeira vez, no orçamento official, 
com saldo positivo. A receita d'esta provincia, tem vindo a 
progredir nos ultimos annos, por fórma animadora, devido, 

, Com certeza, á benefica influencia da linha ferrea de Loanda 
à Ambaca, que ainda se não encontra em completa explo- 
ração. 

Quando estiverem concluidas as duas importantes linhas 
ferreas, ultimamente concedidas, servindo, uma d'ellas a do 
Lobito a Caconda, o riquissimo sertão de Benguella, a outra, 
ligando o planalto de Mossamedes ao litoral, valorisando 

. 8ssim o trabalho que ali está empregado e chamando a uma 
“Vida mais activa a numerosa colonia portugueza ali residente 
º% quando o caminho de ferro de Loanda tocar em Ambaca, 

|: depois de atrav-ssar as regiões mais productivas do interior, 
poderemos então contar com um saldo positivo, real, muito 
Superior, com certeza, ao que agora se fixa. 

Curioso é notar que durante muito tempo os povos de 
Benguella e de Mossamedes, discutiram com caloroso enthu- 
siasmo, qual o caminho de ferro que devia ser escolhido de 
preferencia, se o que iria animar a população do planalto, 
ali constituida depois de valiosos sacrificios, se o destinado 
a servir o districto de Benguella, trazendo so porto do 
mesmo nome todo o importante trafego sertanejo. 

Foi agora a difficuldade cortada à contento de todos, 
sendo resolvido dotar-se os dois districtos com as ambicio- 
nadas linhas ferreas, bem justificadas ambas afinal. 

A situação da India Portugueza, continua a ser angus-- 
tiosa, pois o orçamento accusa um defícit de réis 109:694$455. 

É o resultado do lamentavel abandono em que se encon- 
tra esta colonia, rica de recursos naturaes e dispondo d'uma 
população intelligente e apta. 

O orçamento da Provincia de Macau e Timor offerece 
um saido positivo consideravel, como, de resto, succede ha 
bastante tempo. 

As medidas especiaes a que tem sido sujeita a provincia 
de Moçambique, permittem que se calcule o seu deficit 
annual em 219:2588019 réis, o que já é alguma cousa, mas não, 
o que é necessário conseguir de tão valioso como extenso 
território | 

Analysado assim ligeiramente o orçamento colonial, 
resta-nos dizer que não virá longe o dia em que a metropole 
sé liberte de concorrer para as despesas das extensas e 
ricas regiões que Portugal possue no ultramar. 

E para nos convencermos d'isso basta lêr os seguintes 
periodos que cortamos do relatorio apresentado pelo sr. 
ministro do ultramar: 

«Ainda nos ultimos cinco annos os creditos, votados 
pela metropole a favor do ultramar no principio de cada 
exercicio, eram no fim rectificados com importancias 
approximadamente igduaes, suppridas pelo thesouro ou le- 
vantadas por meio de decretos abrindo creditos. Desde 
1888-1889 a 1892-1895 importaram estes supprimentos e de- 
cretos em 7.342:576$8582 réis, de que se tira uma média 
annual de 1,468:515$8276 réis No ano economico de 1893-1894 
cessaram completamente os supprimentos do teshouro ao 
ultramar e, se notar-mos que o orçamento da despesa de 
ultramar realisada na metropole foi inferior em 658:500$000 
réis ao de egual despesa em 1892-1893, resulta a favor do . 
exercicio de 1893-1894, comparado com os quatro primeiros 
do periodo de cinco annos, uma diminuição nos encargos 
reaes da metropole do valor de 2.127:015$276 réis e com re- 
ferência ao ultimo anrio uma economia para o thesouro de 
748:000$000 réis comparado em absoluto o orçamento de 
1892-1895 com o de 1893-1894, economia que mais se avolu- 
maria ainda n'este anno, se a revolta do gentio da Guiné 
não motivasse despesas valiosas, a cujos encargos será 
necessario occorrer, dispondo de creditos do orçamento 
que, sem este acontecimento, ficariam em saldo.» 

Os caminhos de ferro em todo o mundo 

Numa estatatistica ultimamente publicada, relativa ao 
anno de 1892, encontramos curiosas informações sobre a 
extensão e importancia dos 'caminhos de ferro em todo o 
mundo. D'ella extractamos o seguinte : 

, A extensão total dos caminhos de ferro era de 653.957 
kilometros, dos quaes cabem: á Europa 252.317 kilometros ; 
á America 352 230; á Asia 57.367; á Africa 11.607 e á Ocea- 
nia 20 416 

Na Europa o paiz que tem maior extensão de linha fer- 
rea é a Allemanha e em relação á superficie do territorio é 
a ENA: Portugal occupa o 13.º e o 9.º logar respectiva- 
mente, 

Na America, é a Republica dos Estados Unidos do Norte 
que se avantaja apresentando um percurso de 281.228 kilo- 
metros; na Asia, a India Ingleza com 28.590 kilometros ; na 
Africa, a Colonia do Cabo, com 3.932 kilometros e na Ocea- 
nia, Victoria com 4.699 kilometros.
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O Exposição Colonial Portuguesa, do Palácio de Cristal do Porto,fveio mostrar aos olhos de todos nós. 
quanto esforço temos dispendido, no longo caminho da nossa história de àlém mar, e patentear 8º 
mesmo tempo uma das modalidades mais fortes do nosso genio criador. Estes certames são necessá”- 
rios pois que por eles se ava- ” 
lia da nossa vitalidade de 
obreiros da civilisação e o alto 

sentido humano que sempre presídiu 
às nossas relações com as raças indige- 
nas. EA 

Assim se explica a nossa. grande 
facilidade em manter nossas extensões 
de terrenos que fazem de Portugal a 
terceira potência colonial do mundo, e 
que tenhamos triumfado, precisamente, 
onde outros sossobraram., por não po- 

derem manter-se à nossa altura. 

A Exposição Colonial realisada e 
actualmente aberta no lindo palácio, 

sobranceiro ao rio Douro, com seus re- 
cantos e avenidas de encantamento, e 
seus parques de um belo recorte, é bem 
uma resposta dada a quantos querem 
muitas vezes diminuír-nos no nosso 

esfôrço construtivo e até nos nossos 
direitos seculares e intangíveis. ” 

Além do pitoresco que encerra e 
dos ensinamentos que dá aqueles que 
núnca pisaram terra distante, esta ex- 
posição, visitada por milhares e milha- 
res de pessoas, tem um sentido bem 
patriotico, que merece pôr em relêvo. 

Não basta em livros, ou em confe- 
rências, apregoar a nossa obra colonisa- 
dora, nem satisfazem nossos olhos os 
filmes realisados sôbre motivos colo- 

- niais. 

Era preciso que de uma forma mais 
concreta e tangivel, viessezaté nós, até : ANE SM 
ao coração do pôvo, até ao seu enten- — A PAAARATAnEA sh 
dimento, o panorama vivo do nosso O PALÁCIO DAS COLÓNIAS NA eExP' 
Império Colonial. Ele aí está por uma VA 
forma bem clara e nitida, atestando do que somos capazes de construir, pelo que já deixamos feito. Em todo | 
os que passarem pelo Palácio de Cristal, e visitarem as aldeias indigenas, assistindo às festas próprias da 
ças que povoam as nossas províncias ultramarinas, examinando e observando os seus costumes, contate, 4 
com elas de perto, vendo desfilar às suas tropas negras, aprumadas e garbosas, há-de surgir uma natural de 
do quadro em toda à sua grandeza, — Portugal dilatado para àlém das suas oito províncias continentais: º o 
çando o mundo no abraço que todos damos aos povos que ali estão representados pela sua arte, a sua | di 
tria, a sua agricultura, e são portuguesas como nós o somos, ” 

Por esta forma, entre nós e os povos das nossas colonias, desaparecerá de vez essa desconfiança quê 
pre caracterisa quem não se conhece bem, e é de raça diferente. cor 

Ir-se-hão os indigenas dessa Africa misteriosa com a impressão de pertencerem a uma pátria que 0º e S. . ””e ” Po ã. * 7) 

rinha, e, em troca, deixarão em nós a impressão de grandeza real queTos livros não bastam para dar” 
+ À 

HE! o



Cy arcando aguas Cncnpenpinttana — A O A MODA OA E A AAA 

EEE ESEC EEEROTITARID NM 

— GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO i 361 . 

IAL BORTUGHESSA 
| TGISRGA ERRA IC] TOU MEIOGIROT RICE IDR VI 7 RCE MERO BNEIENVEOE ETICO INES, VEOR CO TRE ACIORATTROT, VA TT TIAÇÃRE 77 AMTTIEROSASEIS 

Por outro lado, esta exposição é campo de observação do nosso longo esfôrço colonial, desde as nossas con- 
Mistas e descobertas, a delinearem-se ao sentido condutor das primeiras directrizes científicas da Renascença, 
esde que, primeiro que outros povos, písamos terras de àlém mar, e com as nossas feitorias nas costas da 

India e por toda a Asia, iniciamos o 
SAN ANTT =  comérciocom o COriente. 

; W Com o nosso trabalho, a nossa 

abnegação, as fixamos, as fomos dila- 
tando, povoando, com o sentido sempre 
de que por essa forma se engrandecia e 
acrescentava o próprio território na- 

cional. 

Foram sempre consideradas como 
outras províncias com as suas caracte- 
rísticas próprias, mas onde sempre es- 

teve presente a alma de Portugal. Assim 

fizemos por toda a parte, desde o Bra- 

sil até Timor. 

Se colónias são agregados nacionais 

estabelecidos em terras estranhas, nós 
não as consideramos desse modo. 

Quizemos sempre que as terras que 
descobriamos fossem nossas; não nos 

contentamos com a simples ideia de ha- 
bitarmos em territórios que nos não 
pertenciam, embora deles extraíssemos 

as riquesas que eles nos podiam dar- 

Quizemos a posse da terra; que a terra 

fosse nossa. 
Por isso à percorremos, a medimos, 

na ansia de bem a conhecer, procuran- 
do sempre harmonisar os nossos inte- 

resses de europeus, com os interesses 
sagrados dos que, embora de raça infe- 
rior, lá habitavam. 

Mais do que à nossa ocupação mili- 
tar, foi êste o segrêdo que sempre carac- 

terizou a nossa forma de coloniíisar. 

Só assim pudemos resistir às cubiças 

que desde 1885 pesam sôbre todos os 
ATA o 

e LONIAL PORTUGUESA DO PORTO territórios de àlém mar. E 

tr Defendem-las, as nossas colónias, 
hn À " S ' ; E 
n, O Nosso sangue sempre que isso fôr preciso. Justo é o créulho que nos invade, ao assistirmos, agora, a 

: D Xposição da grandeza daquela a que nos temos referido. | ; 

le na todos os que deram o maior do seu esfôrço à obra colonial realisada, e que desde Afonso de Albu- 
is, nem sempre foram bem compreendidos pela nação, vai a nossa comovida admiração. 

ln, trabalho que se realisou não era possivel também sem o obreiro, quantas vezes ignorado, que é o colo- 
Mi erciante, o funcionário publico, due por lá vivem e por lá morrem, longe da terra que os viu nascer. 
a : OC] " . . / 8 3 . 

de Y Iniciativas como esta Exposição Colonial que nos enaltecem aos olhos dos estrangeiros, e uia hora 
e ssa, um alto sentido patriótico que é preciso saber encarar, em nome do Portugal daquem e dalem mar, 

— Rosso grande Poeta cantou, em estrofes imortais. 

L F R E D O : B R O GC H À D O 

|
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MIGALHAS DE HISTORIA 

CAMINHOS ne FERRO 
EM 

- PORTUGAL em. 1852 

de trechos de alguns discursos parlamentares de 1852 
a 1853 àcêrda dos caminhos de ferro, cuja construção 

se pretendia iniciar entre nós. 

Neles se reflete o estado da opinião nessa época, sendo 
pois interessante reproduzi-los. 

Começaremos por um discurso de Jósé Estevam na Ca- 

mara dos Deputados em 21 de julho de 1852. 
Tinha sido aberto em maio desse ano concurso para a 

construção da linha de Lisboa á fronteira. 

O decreto respectivo, de 6 de maio de 1852, era referen- 

dado por Rodrigo da Fonseca Magalhães e Fontes Pereira de 

Melo. 
Em 10 de agosto seguinte lavrou-se o termo de concessão 

provisória á Companhia Central Peninsular representada por 
Hardy Hislop. 

Eis o discurso de José Estevam àcêrca do projectado 
caminho de ferro do Porto à entroncar com a linha de Lisboa 
á fronteira: 

N «+ arrumação de papeis veiu ter-nos ás mãos a cópia 

DISCURSO DE- JOSÉ ESTEVAM 
s 

Apresentou um projecto de caminho de ferro 

de Lisboa para o Porto, mas sabe que os Srs. Mi- 

nistros vão cometer um erro administrativo, 
fazendo concertar a estrada que ha entre estas duas 

cidades, € vão gastar nisso 400 contos de reis. Sente 

que SS. Ex. tenham tido a fraqueza de ceder a uma 

ideia a mais inconveniente e deploravel. A linha de 
. caminho de ferro verdadeiramente financeira neste 

paiz, porque não é financeiro senão o que é produ- 
ctivo, é a de Lisboa ao Porto; não quer hostilisar 

— todas essas maravilhas, todos esses contos arabes, 

que por ahi se teem levantado sobre o caminho de 
ferro de Lisboa a Badajoz; tudo isso se póde reali- 
sar; mas deve notar-se que alem do paiz está outro 

' Governo com terra sua, com.leis suas, e poder seu, 

e com postos geographicamente colocados para 

debelarem todas as vantagens da nossa situação; e 
portanto tratemos de compensar com outras medi- 

das as vantagens que nos podem ser tiradas ; haja 

um caminho de Lisboa para Madrid, mas haja tam- 
bem um de Lisboa para o Porto. A linha daqui para 
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Madrid é o complemento de uma linha europeia; os 

calculos sobre as vantagens que dela podem resul- 

tar hão-de fazer com que seja contractada em uma 

praça estrangeira; mas a de Lisboa ão Porto não 

apresenta erandes vantagens a essa especulação; 

por consequencia utmma hade ser feita por empresa 

estrangeira, e outra por nós. Mas vão-se gastar 400 

contos em concertar a estrada entre as duas cida- 

des, sem que dahi resulte nada, porque o estado da 

organisação das obras publicas vê-se pelo seu resul- 

tado, e este resultado mostra-se no que aconteceu 

ha pouco; o Snr. Ministro dos Negocios Estrangei- 

ros mostrou muito zelo, muita solicitude em querer 

estabelecer uma posta daqui para Badajoz, mandou 

perguntar ás repartições competentes por onde se 

podia fazer está viação, e é curioso vêr o Diario do 

Governo; a companhia dos vapores disse que não 

tinha vapores, e apareceu um apontamento que nos 

desencantou a respeito da estrada do Alemtejo; não 

ha tal estrada, nem a pode haver, faltam 7 pontes, 

ha 5 pantanos a enchugar, 14 legoas de estrada a 

fazer; e quanto á estrada para as Caldas tambem 

não ha nada. 

Uma estrada não se faz hoje, nenhum Ministro 

a faz. Diz-se: vamos primeiro ás estradas antes de 
chegarmos ao caminho de ferro. Pois pensam que, 

se os caminhos de ferro tivessem aparecido no mo- 
mento em que se fizeram as estradas, que ellas se 
faziam ?... Não se faziam senão caminhos de ferro. 
No arsenal estão a pôr nas espingardas os fechos à 

piston, mas por esse modo de pensar deve parecer 

isto uma grande inconveniencia, e intender-se-á que . 

era preciso começar pela alabarda, depois ir á esco- 
peta com murrão, passar a estes fechos de cassoleta. 

que por ahi se veem, e depois disso tudo ir então 

aos de phosphoro, phrase que é bem conhecida (riso). 

O concerto da estrada de Lisboa ao Porto, com 

que não lucramos nada, tem um defensor poderoso, 

que é toda a nossa navegação de cabotagem, que 

pode competir com uma estrada, mas que não pode 
competir com um caminho de ferro ; entretanto nós 

não podemos ter cabotagem, porque não temos por*- 

tos; se formos a fazer a despeza que é precisa com 
os portos para termos cabotagem, gastamos mais do 

que nos leva o caminho de ferro, o qual é preferi- 
vel á estrada, porque tem sobre ela a vantagem do 
transporte menos dispendioso, e de duração incom- 

paravelmente maior. 
O paiz mesmo oferece as condições impres- 

criptiveis para um sistema de viação, que tenha. 

por base este caminho de ferro, porque é uma tira 

de terra, e não ha senão tirar uma linha de comu- 

nicação pelo meio, e deixar ramificar para ela de 
todos os pontos dos dois lados; e esta linha de co” 

municação deve ser, não estrada, mas caminho de 
ferro, porque o caminho de ferro traz-nos a economiã 
de todas as estradas para Lisboa, em vez de virem 

dar a Lisboa, vão dar ao caminho de ferro, e dessº
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ponto até Lisboa percorre-se num momento a dis- 
tancia. 

Concederia mais depressa 6 ou 7:000 contos 

para a feitura de caminhos de ferro do que 2 ou 3 
contos para estradas, e muito menos para se faze- 
rem do modo que se tem feito no nosso paiz, no 

que se não tem seguido um metodo regular e con- 

veniente, 

O dinheiro destinado para as estradas consu- 
mir-se-á todo, e as estradas nunca se farão, e se se 
fizerem, pondo de lado por catisa delas a feitura de 

um caminho de ferro, será isso uma grande: calami- 

dade e um grande desperdicio. 

Em 30 de agosto de 1852 foi publicado um decreto auto- 
risando o: Governo a construir a linha do Porto, depois de 
mandar proceder aos estudos. 

Em 9 de novempbro foram publicadas instruções regulado- 

ras desse estudo, fixando-se o entroncamento da linha na que 

iria á fronteira para cá da foz do Zezere. Dava-se Coimbra 
como ponto obrigado. Entre Coimbra e o entroncamento estu- 

dar-se-iam duas directrizes: uma por Tomar e outra pelos 
— Vales do Soure e do Mondego. 

Entre o Porto e Coimbra estudar-se-iam duas directrizes: 
uma pela bacia de Aveiro e outra deixando Aveiro á esquerda 

e servindo as povoações mais importantes da região. 

'Deveria ser estudada no Porto a passagem da margem 

esquerda para a direita do Douro em termos de ser conti- 

Nuada mais tarde a linha para o Minho e o Douro. 

Em 28 de Março de 1853 o Governo declarou á Compa- 

nhia Peninsular que podia considerar definitivo o contrate, 
que ficava todavia dependente da aprovação das Côrtes. No 
mesmo dia a Companhia respondia, fixando o dia 25 de abril 

para começo dos trabalhos. 

Eis um discurso feito na Camara dos Pares em 7 "” Abril 

pelo Ministro. dos Estrangeiros, Visconde de Atouguia, à pro- 

Pósito da resposta ao discurso da Corõa: 

DISCURSO DO MINISTRO DOS ESTRAN- 

— —GEIROS, VISCONDE DE -ATHOUGUIA: 

«Sr. Presidente, caminhos de ferro! ... Ministros 
&&iminosos, que fizestes? como vos deixastes redu- 

2ir por um tão precioso desejo? a opinião geral 
Por esse mundo fora é que em Portugal não pode 

haver caminhos de ferro, e vós quizestes tentar O 

impossivel? É a isto, pouco mais ou menos, que se 
Teduzem as objecções do digno par contra o .cami- 
lho de ferro. Mas Sua Ex.*, que só via paz e tran- 
uilidade por essas ruas, quando o paiíz estava em 

tevolução, e quando a anarquia ameaçava levantar O 

tolo aqui mesmo na capital; como é que conhece 

à opinião de lá de fóra contra a possibilidade dos 
tminhos de ferro em Portugal ; estando elle tão 

distante, e não vê a necessidade que deles tem o 

Paiz, e as fortes e incesantes reclamações que ha 

POr esse reino, achando-se no meio delas ? Deveras 

Que não percebo. Mas ainda percebo menos que, 

depois de negar a utilidade dos caminhos de ferro ; 

1 

depois te ter invocado a opinião do mundo todo, 
para dizer que eles são impossiveis em Portugal; 
depois de nos ter arguido pelo empenho que mos- 
tramos em dotar com eles o paiz, e de ter duvi- 
dado da genunidade da opinião que se tem desen- 
volvido no paíz a favor deste meio de comunica- 
ções, continuasse dizendo que a Administração, de 
que Sua Ex.”, fazia parte, quizera fazer caminhos de 
ferro, e que os fariá, não por vontade, mas para ce- 
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der á opínião publica. Ainda bem que nesta parte 
estamos de acordo, tanto o Ministerio actual, como 
o que passou! Mas então já se reconhece a existen- 
cia e génuinidade dessa opinião publica, diante da 
qual se curvava, posto que com reluctancia, o Mi- 
nísterio de 18 de junho ? Mas então estes Ministros 
que aqui estão, não merecem as arguições do digno 
Par, por fazerem o mesmo que elle queria fazer, só 

se as merecemos por procedermos de boa vontade! 

Entende Sua Ex.º, que não é possivel fazer-se o 
caminho de ferro, porque os caminhos vicinaes, que 

se devem fazer, ainda não estão encetados. Onde 
foi buscar Sua Ex.*º as razões para assentar esta sua 
opinião ? Seria porventura á Allemanha? Não; por- 

que os caminhos vicinaes somente se foram fazendo 
muito tempo depois de estarem construídas as eran- 
des vias ferreas, onde foram entroncar-se Á Ingla- 
terra tambem não foi o digno Par. Na Inglaterra! só 
depois que passa o 6ill no parlamento, e que se 

lança o traçado de um caminho de ferro, quando já 

não ha duvida alguma de que o caminho ha de ser 

uma realidade, começam os vicinaes, que, muitas 

vezes, se fazem concorrentemente, mas que nunca 

precedem o tronco. Já vê portanto o digno par, que 

o seu argumento apenas se firma na autoridade do 

seu nome, e que tem contra si a pratica dos paízes 

onde se sabe o que são caminhos de ferro. Soce- 

gue o digno par. Se tivermos a fortuna de levar ao 
“cabo-o caminho de ferro, não se assuste Sua Ex.º 

com a falta dos caminhos vicinaes, porque os povos 

hão-de querer fazel-os mesmo á sua custa, se tanto 

fôr necessario. E se o digno Par entende que este 

caminho de ferro não vae ávante, que lhe importa 
que se não façam primeiro os caminhos vicinaes ? 

perde com isso alguma coisa? tem por ventura visto. 

algum compromisso do Governo, de que lhe resulte 
perda, .ou ao paiz? S. Ex.º que já leu os dois actos 
da dictadura, não viu lá decerto nenhuma medida 
dictatorial, celebrando o contracto para a construc- 

ção do caminho de ferro. Não, Sr. Prêsidente; 'este 

objecto hade vir ao parlamento, para aqui ser devi- 
mente avaliado; e tenha o digno Par a certeza de 
que seja qual fôr o resultado, o paiz não hade ser 
obrigado a pagar nenhum.s indemnisações, porque 
tudo foi convenientemente prevenido. : 

Para findar reproduziremos alguns trechos curiosos de 

um discurso de Sotto Maior na Camara dos Deputados em 19 
de abril do mesmo ano,
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GCLONGRESSOS 

INTERNACIONAIS 
O VII CONGRESSO INTERNACIONAL DE ES- 

TRADAS REALIZA-SE EM MUNICH DE 3 

a 19 DE SETEMBRO DO CORRENTE 

O Comité alemão da Associação permanente inter- 
nacional dos Congressos de Estradas acaba de distri- 
buir o programa das viagens que podem fazer os se- 
nhores congressistas que tomarem parte no VII Con- 
gresso Internacional de Estradas que tem lugar em 
Munich de 3 a 19 de Setembro do corrente ano. 

A primeira viagem, bem como todas têm o seu iní- 
cio em Munich (Alemanha) e segue pela Prússia Orien- 
tal e Berlim. 

A segunda Alemanha de 1'Oeste, Côtes do mar Bal- 
tico e do Norte e Berlim, 

A terceira vai a Saxe, Silósia, Côtes do Mar Baltico 
e Berlim. 

A quarta viagem faz-se por Costa Oriental da Ba- 

Edifício para o ensino e dormitórios da escola central de Brandeburgo 

Sala dé modelos na escola de aprendizes de Grunewald 

viera, Baviera do Norte, 
Hanovre e Berlim. 

A quinta viagem e ultima tem o seu início em Mu- 
nich, Lace de Constance, Forêt-Noire. Francfort sur-le- 

Main, Thuringe até Eisenach terminando em Berlim. 
Essas viagens começam após “«s sessões do Con- 

gresso, ou seja no dia 9 de Setembro, em Munich e: 
terminarão em Berlim uo dia 18, onde assistirão à ses- 
são de encerramento do Congresso. 7 

O preço da viagem foi reduzido à modesta soma de 
165 reichsmarks por pessóa. 

Com estas excursões os congressistas torão ocasião 
de visitar todas as estradas e vias em construção, assim 
como as instalações modernas de filtração, das barra- 
gens, centrais eléctricas dos vários distritos petrolíferos 
da Alemanha, o canal central (Mittellandpanal). a ponte 
de Ruge, o maior elevador naval do mundo em Vieder- 
finow e o grande circuito antomóvel na Nurburg. 

A inauguração solene do Congresso tem lugar em 
3 de Setembro. 

Haverá uma grande exposição de máquinas onde se 
apresentarão as oltimás criações, além de alguns in 
ventos que os congressistas irão apreciar e comentar: 

Alemanha Central, Narz, : 

DISCURSO -DE SOTTO MAIOR 

Que já tinha declarado, e parecia-lhe inutil repe- 
tir, que não era inimigo dos caminhos de ferro, mas 
que teimando o lado esquerdo da Camara em dizer 
que os deputados da direita eram inimigos do cami- 

“nho de ferro, declarava de uma vez por todos que 
o não eram. ! 

Nós não queremos (disse o orador) sacrificar ao 
caminho de ferro os principios de moralidade e as 
condições do dever. Não queremos o caminho de 
ferro á custa da subserviencia parlamentar. Não 

“queremos o caminho de ferro apoiado no saque á 

propríedade. Não queremos o caminho de ferro 
apoiando fornadas de Pares. Não queremos o cami- 

nho de ferro aprovando a creação de escandalosas 
isnecuras. Não queremos caminho de ferro, apro- 

çoando os nossos amigos. Não queremos Oo cami- 

vando a continuação do comando em chefe. Não 

queremos o caminho de ferro com a apostasia dos 

principios. Não queremos o caminho de ferro cof = 

a abjuração das nossas crenças. Não queremos O 
caminho de ferro com a santificação de todas 2º 
tropelias, abusos e desperdicios. Não queremos O 

caminho de ferro calcando aos pés a religião que is 

professamos. Não queremos caminho de ferro, atrai” 

nho de ferro semeando a scisão no nosso partido, 

e não quero o caminho de ferro, invocândo cons” 
tantemente os interesses materiaes, porque esta in” 
vocação é uma tregua, e em politica, esta tregoa 

a apostasia. 
” ”* ” . s * ” * * * Pr . o. 

Que vacuidade a de todos esses discursos! 

Que ignorancia do assunto disfarçada pelas banalidad* * 
oratorias ! 
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aviação 

RCAVIACAO POR TU CIDSS 
— 

BE O SEU IMPÉRIO COLONIA| 
ea 

Pelo Tenente-Aviador HUMBERTO CRUZ 

problema aeronáutico é sempre interessante 

de tratar qualquer que seja o aspecto ofe- 

recido à discussão ou ao interesse dos que 

pretendem compreender o seu elevado 

valôr. Não o pretendo arrumar com violência de 

Dalavras contra o espirito dos que crivam as suas 

acções por peneiras apertadas, que deixam só pas- 

Sar — dizem — as fórmulas bem selecionadas do seu 

— Alto critério. 
B : Éle mesmo não precisa duma super visão para 

— Teclame e pregão dos seus merecimentos. — > 

ED
S 

desde logo, apreciar quanto valem, em poder intri- 

Seco, as multiplas faces /que nos apresenta aprovei- 

taveis na actividade de qualquer povo. 

Na natural e indispensável defesa de um país, na 

Consolidação da soberania colonial, a Aviação toma 

sempre um lugar que, por experiência e acção, bem 

Podemos julgar de muito util e apreciável. 

A Inglaterra, que durante muitos anos guardou 

— Mo no Oriente, esmagando pela acção militar — 

— Wando preciso era — as rebeldes manifestações dos 

— *&us subditos, encontrou na Aviação a célula que 

— melhor poderia servir para impôr os seus processos 

eo seu mando nas mais diversas regiões. 

Substituiu, com vantagem os seus numerosos es- 

MWadrões por esquadrilhas de Aviação, que mais 

económica e eficientemente podem actuar onde ne- 

sário fôr. 
Práticamente já foi feita a demonstração de 

Wanto foi benéfica essa substituíção. 

é. Na África onde nós Portugueses, temos as nos- 

as mais belas colónias a Aviação também espalha 

— $eu valôr, materialisada aqui e álém por bases 

f o são padrões de soberania, refletindo na massa 

í digena que espera a civilisação, a imagem dos po- 

Olhemo-lo de qualquer fórma e ser-nos á dado, 

nOs seus esquadrões coloniais a fôrça do seu domi- 

vos que, por imposição do destino e por direitos 

adquiridos, teem como missão ocupar educando, e 
dominar colonizando. 

A curva colonial francesa, que partindo visinha 

da nossa Guiné, se define pelas savanas e florestas 
do Senegal, Sudão e Costa de Marfim, tem na Avia- 

ção com as suas bases de Dakar e Bamako, o sólido 

esteio da sua defesa e da sua ocupação. 

De Dakar à Allidjan surjem de 50 em 50 quilóme- 

tros os campos de recurso, talhados com capim que 

muito podem servir o preciso movimento dos aviõés. 

Quando a Itália há pouco ainda, mandou uma es- 

quadrilha ao Sul da Tripolitana, enviada das suas ba- 

ses do Mediterraneo, para demonstração perante o in- 

digena, do seu valôr como Nação progressiva e for- 

te, a França soube e poude rápidamente prestar con- 

fronto, não se deixando deminuir, mandando ao Ti- 

besti e a Bardai uma Esquadrilha de Bamako. 

Os hangares ultimamente erguidos no campo de 

Abidjam são como o alicerce da nova fôrça Aeronáu- 

tica que a França irá lançar nas suas colónias do Gol- 

fo da Guiné. 

E assim, a par do seu esfôrço militar, estudos vá- 

rios se vão fazendo em regiões de difícil acesso que 

muito servem para aplicação dos melhoramentos ne- 

. cessários à ocupação, progresso. e colonisação dos 

seus imensos territoriais coloniais. 

A Espanha possuidora da mais extensa práia que 

nos é dado vêr, os areais imensos do Rio do Ouro, 

onde a vegetação rareia e o deserto se estende, abriga 

nos seus hangares de Cabo Juby e Vila Cisneiros os 
aviões duma esquadrilha militar — A esquadrilha del 
Sahara — unicamente, em tão inhóspita região, para 
marcar e fazer valer os seus direitos de soberania. 

A Inglaterra, prática e conhecedôra, começa no 

Egito e vai, Nilo abaixo, até ao Cabo lançando a sua 

rêde, a sua defesa, o seu dominio, erguendo alto nas



azas dos seus aviões o simbolo da sua fôrça e da sua 

acção. 

Militar e Comercialmente a Ocupação é já segura 

pelas suas fôrças aéreas. 

O Deaserto do Sahara, imenso e grandioso nos 

seus horizontes que tão igualmente se repetem em 

centenas e centenas de quilómetros tem na França, no 

seu simbolo tricolor, o guarda e visitante alado que 

desbrava e descobre os seus mais misteriosos oasis. 

E que podiamos nós esperar da Aviação que não 

nos regateia já hoje as suas possibilidades enormes ? 

A velocidade encurtando distâncias, apróxima os 

povos a quem a civilisação serve dos mais asperos 

rincões da terra. À 

O que no passado era loucura de aventureiro, sê- 

UM QUADRIMOTOR 
LINHAS DA EM SERVIÇO NAS 

de de heroismo envolta em ámargura e febre, teses 
e anos de luta contra a naturesa com os seus males, o 

calôr e o pantano a fóme e a floresta, os mil contra- 

tempos duma arrojada tentativa de exploração no con- 
tinente negro, é hoje, mercê do Avião, o lance alado 

de algumas horas, vamos, de alguns dias, em que se 
vê, se investiga, se estuda, e, sobretudo, se vive com 

o orgulho próprio de quem sente o dominio da má- 
quina, o domina na inteligência. 

A Aviação é uma realidade e com ela nós pode- 
mos encontrar para usufruir aquilo tudo que a natu- 
resa nos oferece medindo as nossas possibilidades. 

Porque havemos. de hesitar ainda no aproveita- 
mento dos seus préstimos? 

A nossa África, a Guiné, Angola e Moçambique, 
precisam de fôrças aéreas que as coloquem na situa- 

GAZETA DOS CAMINHOS DE lidade: 
A: TESCOE NOS: ERES POSINOAROT TETE LES EANES E 

ção de não darem razão de ser a frase histórica de 

Foch àcêrca das nossas colonias «Correrão perigo, Se 
os senhores as não souberem defender». 

A Aviação é nasua vida militar e Económica um 

elemento indispensável. 

Gastão de Sousa Dias que muito já tem escrito 

sôbre as nossas colónias disse num dos seus trabalhos 

sôbre Angola u,.........a aviação. 
Parecendo à primeira vista uma arma cara, ela . 

será nêste caso um valioso factor de economia, pois 

um avião, nas operações que por ventura tivessem de 

realisar-se contra qualquer nucleo de rebelião indige- 

na, corresponderia bem à vontade, pelos efeitos mo- 

rais da sua acção, a um batalhão”. 
E era tão fácil lá colocar as esquadrilhas que tão 

HANDLEY-PAGE 
IMPERIAL AIRWAYS 

precisas são e tão preciosos serviços prestariam, bem 
organisados. 

Enfim aguardemos, como Portugueses que não es” 
quecem o seu património colonial, que uma centelhãà 

simples tas radiante surja iluminando o caminho quê 
já deviamos ter trilhado. 

É necessário criar a Aviação Colonial. . 
Primeiro os interesses da Nação e depois,» pardo 

desabafo das almas anémicas, que apareçam as discus” 
sões de interesses individuais, que essa facilmente se 

liquidam. 
Terminarei com a afirmação de L. Eynac no 

Aviação Colonial não é sómente uma associada 

grande obra civilisadora; ela é, para os seus homens 
e para o seu material uma incomparavel an 

toque», 
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O auto-rail duplo «BUGATTI» logo depois de concluídas as experiências e ao chegar à estação de Lyon 

IVA ELECTRICA MIXTA UMA LOCOMOT 
Por ALEXANDRE SETTAS 

pra o serviço interno das grandes fábricas, 

assim como para certas manobras nas esta- 

ções, há, presentemente, a tendência de em- 

Pregar locotractores movidos por motores Diesel, a 

Óleos ou a essência, por isso menos dispendinsos e 

Mais manejáveis do que as locomotiv:s a vapor. 

Mas êste problema complica-se quando se trata 

de uma rêde de vias parcialmente electrificadas e 

sôbre as quais seria ilógico fazer circular uma loco- 

Motiva a motor térmico, não obstante isso ser indis- 
Densável para os quilómetros não electrificados, 

ls como as vias de resguardo, as vias conduzindo 

às ofícinas e, sôbretudo, aquelas que conduzem aos 

ltos fornos metalúrgicos, nos quais é praticamente 
'Mpossivel instalar fios aéreos. 

Em vistas disso um engenheiro francês acabou 

de construir uma locomotiva mixta, funcionando à 

vontade com corrente recebida por trolley captada 

POr um pantógrafo articulado — como os das auto- 

motoras da «Sociedade Estoril*—, ou com uma ba- 

ária de acumuladores (Alsthom). 

— Esta nova máquina de 11 metros de compri- 

. ento tem o mesmo aspecto clássico das locomo- 

Vas de cabine central e extremidades abatidas. 
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À di chegam a encontrarem-se no centro da má- 

ão. Assim, com esta disposição, permite e com 

e idade, inscrever curvas muito acentuadas de 

— “ta de 50 metros, aproximadamente, de raio. 
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Está montada sôbre duas longas 6ougies que 

Cada uma das extremidades contém as precisas 

resistências para a demarragem e também para a 

carga, além de parte da bataria e acumuladores. 
O pantógrafo é alimentado a 630 vóltios enquanto 

que a bataria somente fornece 270 vóltios. Logo, 

para esta irregularidade de voltagens exige-se um 

regulador» especial que, por combinações variadas 

com os quatro motores atinge o seu fim. | 

Existe ainda um comutador permitindo passar 

fácilmente da tracção por frolley à tracção por acumu- 

ladores. 

Êste comutador está disposto de tal maneira com 

o pantógrafo que, durante o trabalho dos acumula- 

dores torna impossível a ligação ao sector? 

A carga das batarias produz-se automaticamente 

desde que o frolley começa a receber energia ele- 
ctrica. 

Esta locomotiva pesa 70 toneladas, mas se sub- 

trair-mos 12 e 16 toneladas, respectivamente, para 

a bataria e para o equipamento eléctrico, teremos ' 
os 175 H. P. distribuídos pelos quatro motores com 

o pêso das restantes 42 toneladas o que, a-pesar de 
tudo não é nada exagerado para tamanho prodígio 
de locomoção. 

UM NOVO SISTEMA DE LOCOMOÇÃO 
O AUTO-RAIL 

Acêrca das recentes experiências efectuadas em ' 

França com o novo meio locomotor Bugatti, experi- 
mentado no percurso Paris-Vichy, já os periódicos 

da capital se referiram em lacónicos telegramas,



Porém, como a índole desta revista não se com- 

padece com resumidos informes a respeito dum as- 

sunto que, na generalidade, interessa aos seus esti- 

mados leitóres, vamos dizer algo sôbre êsse meio 

de locomoção rápida e ultra-moderna. 

O combóio ligeiro Bugatti— chamemos-lhe 

assim — representa, com as suas duas carruagens 

atreladas, um comprimento total de 43,"50. 

A despeito do seu pêso relativamente insignifi- 

cante — 35 toneladas — tem uma notável estabilida- 
de. Dispostas as suas mágnificas instalações para 

bem servir uma 1.º classe é, assim, susceptivel de 
conduzir 125 passageiros. 

A fôrça de tracção é-lhe fornecida por um grupo 
de quatro maravilhosos motores de 200 H. P. cada 
um. O seu regime normal é de 2:000 voltas por mi- 

nuto. Contudo, poderá sem esfôrço alcançar 2:500 

voltas-minuto o que lhe aumenta o rendiménto 

para 220 H. P. podendo assim a automotora atingir 

a bonita velocidade de 160 quilómetros à hora. 

Não tem mudanças de velocidade, como os pri- 

meiros auto-rails que circularam em vias de cami- 

nho de ferro os quais, nessa época em que ainda 

se pretendia ensaiar moderadamente o sistema hoje 

já posto em prática, tinham absoluta semelhança 

com os automóveis de passageiros em comum. 

A sua prise é directa, de onde resulta uma faci- 

lidade de manobra, além de determinar a aceleração 

da marcha com menor esfôrço. 

O seu carburante que é uma mistura ternária, 

compõe-se de gazolina, alcool e benzol o qual se 

encontra repartido por quatro reservatórios que to- 

talisam a capacidade de 1200 litros. 

Contudo, espera-se que ainda êste mês, data 

escolhida pela Companhia da linha P. L. M. para 

abrir ao serviço do público a carreira Paris-Vichy 

e poder com absoluta segurança apreciar as vanta- 

gens da mistura combustível utilizada no novo au- 

to-rail «Bugattir que, sôbre os seus antecedentes 

apresenta notáveis inovações. 
Há também de apreciável nêste novo auto-rail a 

circunstância de ter dois pontos sôbre os quais a 

técnica automobilística triunfa sem contestação pos- 

sivel: a suspensão e os engates, 

Com efeito, o mecanismo da suspensão é tal que 
práticamente nenhum contacto metálico se estabele- 
ce entre a caixa e o rail. 

Os amortecedores, compostos por erandes mo- 

las com interposição de blocos de borracha, supor- 

tam esplendidamente todos os possiveis choques, a 

tal ponto que, na passagem das juntas dos rails e 

nas encruzilhadas de via a alteração de estabilidade 

é insensivel. 

Quanto à atrelagem do reboque à carruagem, 

motora é tudo quanto há de mais científico, prático 

e sigilioso, pois que nenhum dos desnivelamentos 

é registado e até as deslocações laterais ficam redu- 

zid«s ao mínimo. 

A condução do auto-rail efectua-se do alto duma 

torre colocada a 3”,60 acima das linhas e é muito 
simples no seu manejo. 

Quatro alavancas para os motores, um travão a 

ar comprimido e um outro acionado à mão. Alguns 

mostradores de conta-voltas, conta-quilómetros e 

uma prancheta guarnecida de videntes luminosos: 

sôbre os quais se repetem os sinais da via, que vão 

sendo indicados conforme comunica o observador 

do combóio. 

Como a máquina não se pode voltar e a torre 

do condutor-maquinista está situada no têrço dian- 

teiro da automotora não tem por isso uma visibili-., 

dade excelente, 
Então, para remediar êsse poderoso inconve- 

niente instalou-se à frente do auto-rail um outro 

maquinista que desempenha a função de vigia. 

O seu papel é o de observar tudo o que de anor- 

mal se notar e ainda o de trans nitir os sinais da 
via ao outro mecânico, para os captar no indicador 

que lhe está ao alcance da vista. 
Quando, porém em caso de imperiosa necessi- 

dade fôr necessário fazer uma paragem rápida €e 

imediata, o mecânico-vigia por si só póde cortar O 

gás dos motores e agir sôbre os travões. 
São estas as' principais caracteristicas da má- 

quina moderna que a Companhia de Paris-Lião* 

Mediterrâneo prepara para o trajecto Paris-Vichy € 

que virá a percorrer essa distância com a velocidade 

comercial de 99 quilómetros à hora, o que é feno” 
menal visto que os mais rápidos combóios, normal- 
mente, não ultrapassam 79 quilometros de média 

horária. 
Espera-se que quando findo.o veraneio e deixaf 

de se justificar êste serviço na linha onde agorãâ 

vai começar a sua função, éste auto-rail fará o per” 

curso Paris-Lyon e com a média calculada. de 
109,Km-500 à hora! : 

E, pois, de especial reparo o esfôrço;que o P. 

L. M. acaba de realizar para aperfeiçoamento dos 

seus serviços de exploração e que lhe garantem: 

com justiça, a autoridade de dispor dum espírito 
moderno, servindo o progresso com um bem auda” 

cioso cometimento e que bastante honra atriblé 

aos seus realizadores. 

UMA LOCOMOTIVA MONSTRO 
Segundo refere o Daily Mirror já se conhecem! 

certos detalhes duma extraordinária locomotiva, cujos 

planos, que muito interessam aos técnicos da especia” 

lidade estão sendo realizados nas oficinas de Doucaste! ; 
Sabe-se que esta nova locomotiva, possante e mis” 

teriosa, em muitos pontos da sua construção, ficar 

sendo a maior de tôdas as da Gran-Bretanha e ultr* 
passará em vantagens as suas semelhantes, pois pa 

derá conduzir pesadissimas cargas, rolando com Vê 
cidade vertiginosa e sem necessidade de reabasteC! 
mento durante muitas horas. :
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joao cri A 

ISSA 

O O N | * À O PEA o "alemão EA, 

pela polícia À 

N T É RNA “ 

grande estratégico, 

que se é dlstioguiu na Grande Guerra 
DÁ 

ONAL 

— [| ODA a imprensa germanica publicou uma nota 

—*  ofíciosa, na qual se exalta a importancia da con- 
; ferencia. de Veneza entre Hitler e o Duce e se diz que 

M acordo, quanto á oposição á chamada política dos 
loços, 
A restante imprensa mundial deitou-se a advinhar 

o º que se passára na conferencia entre o Chanceler e 
Mussolini. V 
— Assim o correspondente do fournal telegrafou o 
guinte ; «Hitler esperava obter, de assalto, o con- 
timento da Italia á queda do govêrno Dollifuss. 
tado com a resistencia de Mussolini, teria pensado 

partir de Veneza, logo após O Aba as encon- 
po. 

%. 

feria exprimido o desejo de se ieiplatar com Doll- 

; € êste efectuaria, talvez, em breve, uma viagem 

4 Comunicam de Viena que o ministro do Comer cio 

tu para Trieste, onde vai entabolar negociações 

“Utilização daquele porto pelos exportadores aus- 

Os. Tratar-se-ia de desviar para ali parte do tra- 

os * que, até agora, tem passado por Hamburgo. 

4 troca de impressões continuará por via diplomatica. 

Acrescenta que Os Dois Internacionais estabeleceram. 

Por eLINTO BANS. EA AAA al RO 

e AEROÉNCAO E ALEMANHA 
o o AO SO A AO ADO DRDS CRS SANA 

Dá-se, porém, repentinamente a revolução da Ale- 

manha já descrita minuciosamente, em todos os jor- 
naes. E o Chanceler considera-se senhor da situação. 

Vejâmos, a propósito o relato, dum correspon- 

dente insuspeito : a United Press. 

«Com um rapido e fulminante ataque levado a 
cabo com perícia e disciplina, contra os chefes das 
forças de. assalto culpados do movimento revolucio- 
nario, que hoje deflagrou, parece terminado o segundo 

movimento subversivo, que pode dizer-se findou ainda 

antes de haver eclodido. O facto de Goering haver 

actuado segundo as ordens de Hitler, e a coloboração 

das tropas de Defesa, da Policia Secreta assim como 

o apoio da Reichswher, revela, á sociedade que o 
chanceler Hitler conta e dispõe de forças suficientes 

para fazer frente a qualquer movimento contrario, a 

qualquer actividade revolucionaria das forças de 
assalto. Parece que a Reichswher está preparada para, 
á primeira voz, intervir e manter, activamente, a os 

- dem, em caso de necessidade. 

Tambem se não pode negar que os Camisas Pi 
das tentem, ainda, qualquer manifestação de oposição 
ao governo; O certo, portes é que fracassariam tais 
tentativas. ; : ; 

Como resultado final apura-se -que as mesmas Ho: 

pas de assalto que manobraram ás ordens dos adver--
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Hindemburgo passando revísta à uma anidade militar A direita : Hitler 

autor dos fuzitamentos da ultima revolta 

sarios do regime razi são mais leais ao chanceler Hitler 

que ao seu ex-chefe, capitão von Roehm, 

chefes éêxpulsos,. 

É natural que a determinação tomada por Hitler 

de reduzir as forças numericas das tropas de assalto 

ainda venham a causar algumas per- 

turbações. Afirma-se, porém, que 

facilmente o. chanceler resolverá” 

quaisquer dificuldades que porven- 

tura surjam, uma vez que aquelas 

tropas estão expurgadas dos elemen- 

tos que as poderiam levar e manter 

na revolta.” 

Mais se sabe que o presidente 
do Reich ficou satisfeito com a su- 

pressão da corrente esquerdista ou 

corrente esquerdista do partido na- 

cional-socíalista, afecta a Roelm, e 
que se confirma a fuga de vários 
membros das famílias reais alemãs. 

A FRANÇA PROTESTA 

Telegramas chegados a Lisboa 

anunciam que por instruções do seu 

govêrno, o embaixador da França 

em Berlim, protestou, junto do Mi- 

nisterio dos Negocios Estrangeiros 

do Reich, contra os boatos que têm 

circulado, nos meios políticos, se- 

gundo os quais a França é a poten- 

cia estrangeira que apoiava os cons- 
piradores nazis. 

STALINE, SUPERSTICIOSO. 

Staline, czar da Russia Vermelha 
ê tão suprsticioso como qualquer 

mortal. E ha quem, a este proposito, 

conta a seguinte anedota, bem en- 

graçada, por signal : 

Há dias, Staline encontrou, nas 

e aos outros 

Vorochitoff. «o homem de. aço», 

ruas de Moscovo, uma cigana que 

lhe deu a sina, dizendo-lhe apenas 

coisas banalissimas. O ditador ia a 
despedir-se, depois de pagar 4 ci- 
gana, quando esta, de repente, fran- 

ziu o sobrôlho, e lhe disse: 

— Mostra-me as tuas botas. 
Staline assim fez, e a rapariga 

declarou, muita séria: 

- Debaixo do teu tacão, vejo à 
Russia. .., Esse tacâo:é o teu Poder. 

Mas repara, está quási a despren- 

der-se... E virá outro substitui-lo... 
O czar vermelho, ' que a princi 

pio sorria, ficou pensativo. E re- 
ogressou, apressado, à Casa. 

.Daí a momentos, um oficial 

soviético, foi a correr, mandado port 

Staline, com um embrulho na mão. Levava, ao sapateiro, 
a bota do ditador — para que o tacão fôsse reforçado..: 

EXAUTORAÇÃO DO CORONEL PRECUP 

O correspondente do Daily Mail (edição de Paris) 

Generatissimo dos Exercitos vermelhos .



O coronel Precup, no momento em que o sar- 

ento lhe quebrou a espada, proferiu violentas inju- 

ó as contra o Rei é contra a € orôa, O comandante da 

uar nição deitou-o por terra, a murro, depois do: que, 

e 'desembainhou a espada para o matar. Vários oficiais 
resentes não o deixaram levar a cabo o seu intento. 

Os outros oficiais, á medida que as espadas iam sendo 

— quebradas, dirigiram também insultos á pessoa do 
berano. Os oito condenados foram reconduzidos ao 

residio Militar aos acordes da Marcha Funebre, de 
$ hopin. 

” 

ee ROor: outro lado, sabe- -se: que dugates a cerimonia 

1 exautoração, foi lançada uma bomba contra o cas- , 

lo habitado por Madame Lupesco, ocasionando ape- 

trio: UIDO AOS «NAZIS". 

A policia descobriu varios depositos de armas e = 
jããa munições, que declara pertencerem a «nazis». : 

SA direcção do Partido Nacional Socialista austriaco 

publicou uma nota, em que desmente a afirmação das 

: autoridades, segundo a qual o terrorismo na Austria 

é obra. dos unazis». Afirma não estar averiguado, que 
qualquer criminoso prêso seja hitleriano: Acrescenta 

que o grande numero de atentados apenas demonstra 
que se trata de uma violenta, oposição de todo o. povo 
austriaco ao governo: Dollfuss. Termina, dizendo que 
que a acusação tem. apenas o objectivo de. turvar as 

relações entre Hitler .e Mussolini. Esse fim não foi 
atingido, comb prova o «feliz 7 resultado do encontro 
de Veneza ENIO 

O Reichspost publica uma notícia de Berlia uso 
tindo em que Habicht foi demitido do cargo de ins- 
pector do Partido Nacional Socialista austriaco. Ao 

famoso político hitleriano, que teve de sair: do terri--— 

torio austriaco, se atribui a responsabilidade da polí- Ss 
tica «nazir na Austria. O facto, a confirmar-se, deve 
tomar-se como uma consequencia do encontro Hitler-. 

AS, Mussolini. 
. Deve dizer-se que correu,. a pouco, igual notícia, 

que não foi confirmada. 

1 E, r i 

Ir HI 

TEALIA Igauogurou-se a 22 do mês findo 

: a | nha ferrea directa entre Flo- 

ça e DS Bologhas A>importância dessa nova estrada, 

não tem mais de 97 quilómetros é considerável. 

1 24O ficará agora perto He Roma quanto Bolonha o 
"a até o presente. : 

À nova via férrea é mais curta que à antiga em 40 

2 Âmetros; foram suprimidas as ladeiras e passa- 

nho poe nível. A velocidade que, ao A os Dão 

“ria e contra: “projectos se é suceder am até O 

O da guerra. Só depois dela é que os trabalhos 

é m começados, mas foram lentos, à princípio. 

Tres mil: operários que trabalhavam na linha e 

Viam em três centros, com suas famílias, haviam 

tuido verdadeiros soviets que impunham sua 

de aos próprios engenheiros. A revolução fas- 

“resolveu o caso e acelerou os trabalhos. 
*$ condições de trabalhos eram penosas. Com. 

9, cêrca de 40 quilómetros de linha eram consti- 

: os de obras de arte: uma enorme galeria de 18 

metros e meio através dos Apeninos, seguida de. 

anemia dos mineiros, 

nova linha é considerável, 

) 

.' RERINE ARRTESRORRA ETNIAS AO NEELRS SERES SME SRA IEEE NO E ENS SL CIDA ADIA! r & : : : t * 
x à: U 

JJ r " 

, h j a o Tas F rs , 1 i : 

outra de'3 quilómetros. e E uma ter ceira de 7 quiló- 

metros e 125 metros. : 

Foi possível evitar o flagelo no michótia que. ata: 

cou os perfuradores do S. Gothardo e que provoca a. 
mas os desmoronamentos, as 

inundações e explosões fizeram victimas. 

Contam-se ainda. no per Curso 37 túmeis e 38 pon- 

tes e viaductos, mas nenhuma passagem de nível. 

Os trabalhos custaram 1.200 milhões de liras sendo - 
480 milhões para a grande galeria. 

Do ponto de vista económico, a importancia da 
porque não sómente põe 

Milão a 8 horas de Roma, como a ausência de subi- 

das ingremes permitirá. um. dúplo carregamento do 

trem de mercadorias. 

' FRANÇA 
Es 

Com: a assistência do ministro 

x do Comercio foi inaugurado, há 

dias ná estação de Saint-Lazare, o 5.º combóio expo- 
sição, organizado pelo Moniteur Officiel du, Commerce 

ef. de i'lndusítrie, 

Na Companhia do Director Geral dos Caminhos 

de Ferro do Estado e do Secretario Geral; o ministro 

passou visita detalhada aos 19 vagões, que constituem 
o combóio, dos quais 18 para exposição e um para 
central-eléctrica. Este combéio, que iniciou à sua mar- 
cha no passado dia 21, só voltará a Paris no dia 5 de 

Outubro próximo, Entre vários outros pontos estacio- 

nará em Dieppe, Havre, Ruen Errenil, Lisieux, Trau- 

——
 

villes, Deauville, Caena, Cherburgo, Saint-Málo- -Brest, 
Lumper, Rennes, Le Bank, Nantes, Angers, eto,, eto,. 

?
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AQUILINO RIBEIRO— É a Guerraá 

Apareceu um livro mais do Aquilino Ribeiro mas 
um livro com miolo com alguma sujestão, emfim 
um livro que gostosamente se Iê, 

E digo isto, justificando. 
Não há caixeiro, barbeiro, ou empregado de es- 

critório que não se dedique ás belas letras — fabrican- 
do-as más... 

E os espaventosos reclames das obras aparecem, 
com adjectivação gloriosa aos auctores nos jornais 
diários — pagos, muitas vezes, à linha, já se deixa 
ver 

O público, porém, que já não vai no ludibrio, en- 
tra nas livrarias, repara neste ou naquele escritor no- 
vato, quási sempre futurista, encolhe os ombros, faz 
um comentário leve e de subtil ironia e sai, voltando 
as costas ás ulira-modernas ideias — porque os escri- 
tores da novíssima geração só confeccionam prosa 
irisada, até da côr de burro quando foge, como diria 
o conselheiro Acácio de saudosa memória. 

Há hoje abundância de prosa barata, de literatura 
balôfa, que.nem o diabo é capaz de entrar com ela. 

Mas, a literatura de mestres, como é Aquilino Ri- 
beiro dificilmente aparece. 

É a Guerra, o novo livro do mestre que nos vem 
mostrar novas eras, e, recordar aos velhos combaten- 
tes o que vimos e nunca esquecemos. 

Aquilino, adivinha ou palpita dias tristes para o 
Mundo e dias tristes para nós. 

O seu livro entristece-nos bastante e lembra-nos 
que os sacrifícios passados não são recompensados 
com o mesmo sorriso da partida para os Matagaes 
da Grande Guerra. 

O «Diário»” de Aquilino Ribeiro deve ser lido por 
quem compreende a leitura sã dum português. que 
escreve, entre os portugueses duma geração que se 
conhece, 

HENRIQUE GALVÃO — Terras de Feitiço 

Terras de Feitiço é um livro que o capitão Henrti- 
que Galvão escreveu sobre as nossas colónias. 

E um volume de contos africanos que vem formar 
ao lado da vasta obra, que êste ilustre escritor € 
brioso militar tem escrito. 

O auctor consegue num elegante volume de perto 
de duzentas páginas dar diversos factos da vida afri- 
cana, desenvolvendo nos seus maravilhosos contos 
scenas exactas, descritas com elegância e com um 
sentimento próprio dum escritor que sabe sentir € 
sabe vencer. 

RAFAEL MARÇAL =— Os Marçais de Foscôa 

Com uma capa elegante apresenta Rafael Marçal 
um livro que descreve a vida dos Marçais de Foscoa: 

E um livro escrito com azedume o que deixa trans” 
parecer, por vezes, momentos ferozes no ataque po” 
lítico. : 

Atíavés das páginas do seu livro Rafael Marçal 
mosta-se adversário do miguelismo explicando numa 
nota final as razões que o levaram a fazer essa publi 
cacão que, bem apresentado deve interessar principal 
mente aos historiadores, 

ARY DOS SANTOS — Nós, os advogados 

Mais um livro que o nosso amigo dr. Ary dos 
Santos acaba de publicar, sustentando os seus altos 
créditos de estilista admirável e prosador distinto. 

Os seus valiosos estudos jurídicos deram brado 
justificando a sua desaparição no mercado dos livros: 

E agora Ary dos Santos dános o livro «Nós, 05 
advogados», em que demonstra uma análise segura € 
uma investigação clara aos casos passados pelos UT 
bunais e por essas bancadas de advocacia. 

Por vezes agressivo nas suas crónicas. O ilust€ 
advogado escolheu o dr. Ramada Curto para prefacia! 
tão notável obra, 

Parabens e continue. Co: 

A lIExposição Colomnial FPortuguesê? 

A mesa da pre- 

sidencia da. ses- 

são inaugural 

realisada no Pa- 

lácio da Bolsa. 

Ao centro, vê-se 

o Chefe do Es- 

tado e logo em 

baixo o Govêrno 
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| EXPOSIÇÃO COLONIAL PORTUGUESA 

as Teo dos Vice-Reis na velha cidade de Góôsa Sob o qual deviam 

" E. OS Vice-Reis e Governadores ao Assumir o govêrno do Estado 

nNdia, — Está reproduzido em tamanho natural na Avenida das 

: Tílias, dos jardins do Palácio de Crista) 

p 

S, Tomé e Principe 
EM 

ANTÓNIO CARNEIRO 

Era uma figura 

bem curiosa 

desta pacata 

Lisboa, onde 

raras pessoas 

conseguem 

vincar “uma 

personalidade 

original e dig- 

na, esta de An- 

Carnei- 

ro, O ur oRo 

Fernandes" 

das gazetilhas, 

desaparecido 

há poucos dias. 

A sua boémia 

foi, sobretudo, 

de espírito 

agudo e lumi- 

noso como o 

de uma lamina. 

O seu ta- 

lento disper- 

$OU-se em 

poeira de jor- 

nalismo e de teatro, mas nem por isso deixou de legar 

uma obra à geração sua contemporânea. 

O extraordinário poeta, de fácil metro e de rima 

rica e adorável dizer, produziu o suficiente para en- 

cher dois livros, se alguém tiver.a devoção de compi- 

lar o séu Humorismo, de uma ironia elegante, e o seu 

Lirismo de uma emocional penetração luzíada. 

Como todos os poetas tinha uma alma infantil, que 

as suas atitudes nunca desmentiram. Não era um ser- 

timental, nem um romântico lamartiniano. 

A “sua ternura era discreta mas expressiva. Amava 

as Tuas e à solidão, paradoxo apenas aparente. Uma 

criança enternecia-o, mais do que um príncipe. À sua 

última fotografia um grupo descuidado, dá-o com uma 

criança ao colo. E um símbolo fugaz mas suficiente, 

a fixar o retrato de uma alma. 

A sua boémia não era a dos errantes, dos nocti- 

vagos, dos estroinas; tinha um sentido orgulhoso de 

existência, aprumado, composto, mas simples. 

Morreu com Antúnio Carneiro um tipo delicioso 

degLisboa ; desapareceu uma figura, radiosa de talen- 

to, simpática, muito Chiado e muito S. Cristóvão, 

muito lisboeta, sobretudo. 
E repito à sugestão: quem se encarrega de com- 

pilar a sua obra dispersa? De reunir em jardim os 

seus canteiros de flores perdidas ? 

NCOSROB E RED Oo DOR AGRIACAAS 

tónio 

O ultimo retrato de António Carneiro, 
amigo de crianças



BID TIDAS E CASAR RATOS 
EIA DRA: 

7 AI, STA, Qu PSA EEN A São o CA SA Ta ESA A 4a PANE, Taio Oo ICAO A SO iss a 

OFICIAL 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações 

Vai. ser publicado o seguinte decreto: * 
«Subsistindo as razões que levaram o Govêrno à 

publicar o decreto n.º 14.670 é à prorrogar, sucessiva- 
mente, o prazo nele FTA pelos decretos n.º 
16.283, 19.433, -21262 o 22.283; Tendo a experiência 
mostrado à conveniência a introduzir nesse diploma 

algumas alterações: que melhor assegurem a criteriosa 
aplicação Cugunia. doutrina : 

Artigo 1.º — É dispensada a Câmara Municipal de 
Lisboa; durante um período de três anos e nos termos 
e condições fixados nos artígos seguintes, das obriga- 
cões consignadas no art. 98.0 da lei n.º 621, de 28 de 
Junho do 1916, e nas leis e regulamentos de expropria- 
cão ou de simples aquisição, por utilidade pública, pelo 
que respeita à indemnização ou forma de pag«mento de 
prédios necessários para alinhamentos, novos arruamen- 
tos e suas faixas mar ginais, construções ou edificações 
de utilidade municipal, . quando, por, acordo com os res- 
peetivos proprietários ou seus inquilinos comerciais ou 
industriais, permute os prédios ou substitua as indem- 
nizações, devidas, no todo ou em parte, por terrenos 
municipais de valor equivalente e ainda no que se reltere 
à venda 2. terrenos municipais para fins de construção. 

Art. 2.º — As resoluções da Câmara Municipal sô- 
bre as pórmutas e substituições a que se refere o artigo 
anterior deverão, sempre, recuír sóbre o processo de- 
vidamente organizado pela Repartição dos Serviços de 
Engenharia da Câmara, do qual conste proposta funda- 
mentada eo auto de avaliação dos prédios e terrenos à 
permutar, 

maioria de, pelo menos, dois terços de votos e depois 
de publicadas no Boletim Oficial da Câmara, conjunta- 
mente a proposta da Repartição e o respectivo auto de 
avaliação. 

$$ 1. as A avaliação dos bens a permutar será feita 
por três peritos engenheiros, sendo um funcionário da 
Repartição de Serviços de Engenharia da Câmara, ou- 
tro representante do proprietário interessado, e o ter- 
ceiro designado pelo Ministério das Obras Públicas e 
Comunicações. 

8 2.º — Quando o valor comum dos bens a permutar 
fôr superior a 500.000$00, a resolução camarária ca- 
rece de homologação do Govérno, depois de ouvido o 
Jonselho Superior de Obras Públicas, 

— $ 3.º — Nas permutas com o próprio Estado inter- 
virão, apenas, dois. peritos, um pelo Estado e outro 

. pela Câmara, e não terá aplicação o disposto no $ an. 
terior. : ' : 

Art. 3.º — A venda de terrenos,. nos termos do 
art. 1.º, será feita pela preço não inferior à base da.sua 
avaliação, por uma comissão constituida por três peri- 
tos engenheiros, sendo um funcionário da Câmara, ou- 
tro da Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nua- 
cionais, - e o terceiro desiguado pelo Ministério das 
Obras Públicas e Comunicações. de entro os vogais do 
Conselho Superior de Obras Públicas. 

$ 1.º — As avaliações são válidas por um ano, 
$ 2.º —São nulas as vendas de terrenos realizadas 

pela Câmara, com desitespeito das Ass ponicões dêste 
à rtig O. 

Árt. 4.º — 
nicipal de Lisboa, por ignal porfodo, do cumprimento 

conta de outrem e profissões liberais do ano económico. de 

e só terão validade quando tomados por uma” 

É igualmente dispensada à Câmara Mu- 

do QUE TODOS DEVEM SABER É 
ea aentaaeA : 

à 
E IMPOSTOS 

$ 
BB 

PAGAMENTO DE CONTRIBUIÇÕES 

D.sd: o dia | do corrente /que se encontram/a pagar 

mento às contribuições predial e imposto sóbre a aplicação. 

de capitais do ano económico de 1934-35; industrial, dos 

grupos A, B e O; imposto profissional de empregados por 

10954-35, e imposto complementar do mesmo ano. À primei 

prestação deve ser paga em Julho do corrente ano e à Ser 

úunda em Janeiro de 1935, & 

“Pa'a os RE que requereram o padamento em 

quatro prestações : 1.º prestação, em Julho ; 2.º em Outub:6 

de 1934; DA em SA 0 em Abril de 1935. O imposto 

sóbre aplicação de capitais é pado, por uma só vez, durantê S 

0 corrente mez,. 

As importâncias que não detêm: pagas nos respectiv 

prazos vencerão juros de mora. O relaxe terá lugar sessent 

dias depois de expirado o prazo do pagamento á boca do 

cofre. ã & 

Da Contribuição, industrial e imposto profissional oo i 

Quando vencida e não paga a primeira prestação, qualquef 

que seja o numero de prestações em que tiver'sido dividi 

o conhecimento ; quando vencida e não paga a segunda pre i 

tação, se o conhecimento tiver sido dividido em duas" pres” 

tações ; quando vencidas e não pagas duas prestações, £ se à 

conhecimento tiver sido dividido em quatro. Da contribuição 

predial e imposto complementar — Quando vencidas e n io 

pagas duss prestações, proceder-se-há, dentro do prazo 

sessenta dias, contados do ultimo dia do vencimento 

segunda, ao relaxe de toda a divida; e dentro do mes! 

prazo, contado do. vencimento da quarta prosiaFue, quanto Á 

a esta e á terceira. / 

o 

nos $$ 1.º É 2.5 ao art. 1.º da lei n.º 1.839, de 
Agosto de 1922, em todos os actos de SIA refe 
ridos no mesmo artigo, no art. 1.º do decreto n.º 14.47% 
de 25 de Outubro de 1927, e no art, 1.º do presel 
decreto- lei. : 

Art. —- (Transitório) — Os acordos sóbre ão S 
tas de totêbuica e substituícão de indemnização nego 
dos e aprovados nos termos da legislação anteri 
ainda não convertidos em escritura ficam so 
disposições dêste decreto-lei, se as respectivas escf 
rus forem lavradas dentro de três meses, contados 
data da sua publicação. 

$ único — (Transitório) — Tratando- se de per! der 
com o Estado, se a assinatura da escritura não PESA 
realizar-se no prazo fixado, por dificuldades de regis 
o conservador do Registo Predial da Conserv?! 
respectiva de Lisboa procederá, imediatamente, à 
os àctos de registo precisos, com dispensa de pr o 
chimento de simples formalidades legais, mediante o 
pacho do ministro da-Justiça, EST: co
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E 

BILHETES DE BANHOS 
À 

á Com o propósito de tornar acessivel, as todas as 

Dessõas interessadas, o uso de banhos do mar ou 

Águas termais, tem a Companhia da Beira Baixa' a 
e... «bilhetes de banhos» de ida e volta, aválidos 

Dor 3 meses», a preços reduzidos. : 
— Estes bilhetes estão à venda até ao dia 15 de Ou- 

data do inicio da validade do bilhete. O ultimo dia 

ara regresso é 30 de Novembro. 
As estações da Beira Alta. vendem bilhetes om 

seguintes destinos : atu 

DESTINOS ê — PROCEDENCIAS 
f 

«Campanhã, Porto, Trófa, NA 
cão, Braga, Barcelos, Viana do 

Castelo, Âncora, Carminha, Va- 

Hgueira da Foz . 

ou Marco, Arêgos, Caldas de 

: | Moledo; Régua, Pedras  Salga- 

Ss. das, Vidago, Chaves, Santo Tir- 

so, Vizela, Guimarães, Póvoa 

" de Varzim ou Vila do Conde. 

JlEspinho, Granja, S. Pedro e S. 

S Estoril e Cascais. : 

regal, Oliveiri- . 

ha, Alcafache, 
obral, Vila Fer- 
ando, Noémi e 

AEspinho e Granja. 

Dá 

JEspinho, Granja, Céte,. Pedras 

S. João do Estoril, Estoril, Mon- 

te Estoril e Cascais. 

: Espinho, Granja, . Céte, . Pedras 

Salgadas, Vidago, S. Pedro e 

S. João do Estoril, Estoril, Mon- 

te Estoril e Cascais. 

JEspinho, Granja, Braga, SBOTe, Per 

drás Salgadas, Vidago, S. Pedro 

| e S. João do Estoril, Estoril, 

j Monte Estoril e Cascais. 

JEspinho, Granja, Céte, 

Salgadas e Vidago. 
aEspinho, Granja, Vidago, 

e Pedras Salgadas." 

Jegslnto: Oraánjãs o: 

Pedras 

Pedro es. 

NR: Estoril e Cascais. 

JEspinho, Granja, Campanhã, Por- 

to, Braga, Céte, Vidago, .1e- 

dras Salgadas, Moledo, Vizela 

e Povoa de Varzim. 

JEspinho, 
JEspinho, 

to,.6.: POUroO es 
Granja, AS qt Por- 

: cais. ' 1 

ma a o at 

bro. O primeiro dia para regresso, é o 15.º contado 

lença, Monção, Céte, Livração. 

; | João do Estoril, Estoril, AROS 

Salgadas, Vidago, S. Pedro e. 

Ce 

oão do Estoril, Estoril, Monte 

Granja, Campanhã, Porto" 

. João do Esto-/ 

ril, Estoril, Monte Estoril, Cas- 

VIAGENS E TRANSPORTES == 
e | 

f critório CARNES P;, 

“ 

VIAGENS DE IDA E VOLTA. 
A PREÇOS REDUZIDOS 

PA Companhia, dos “Caminhos de Ferro da Beira 
Alta, no intuito de facilitar a visita à Exposição Co- 
lonial Portuguesa, tem à venda em todas as suas es. 
tações, bilhetes de ida e volta para o: Porto, como: 
abatimento de 45 º/, sôbre os, preços da T arifa Geral. 

Os bilhetes especiais, que dão direito ao transpor- 
te de 30 quilogramas de bagagem, vendem-se nos pe- 
riodos abaixo indicados e são válidos para Tegrésso, 
até ao dia também indicado para cada período: 

Julho ESSES Ida 20 até 22— Régresso até 25. 

Agosto ee MB o Aco CRSREIODAÇÃO, 
E RSEUIA RAR AD SS SEND AMESDSS 

CIABrO AE ae AA geo AeA ÇA 19, 

Para que os bilhetes sejam válidos para a viagêm 

de: regrêsso, é indispensável serem carimbados no es- 
instalado dentro do neginto da Ex- E 

e. 
Í posição, 

BILHETES DE IDA E VOLTA, à PREÇOS 
REDUZIDOS, PARA VIAGENS DE RE- 
CREIO, AOS DOMINGOS E DIAS DE. 

FERIADO NACIONAL + 

e Companhia da Beira Alta, para facilitar as via-- 
gens. de recreio aos domingos e dias de feriado na-- 

cional, tem à venda, em todas as suas estações, para 

Figuéira, Pampilhosa, Luso, Santa Comba Dão, Man- 

— gualde e Guarda, bilhetes de ida é volta à preços FE 

duzidos. *. 

Os referidos bilhetes são válidos para 1da, aos Sao 

bados ou vesperas de feriado nacional, desde ABTdo 

horas, e aos domingos e dias de feriado nacional até 

às Tê horas. Para a viagem de regresso são válidos. 

desde os dias de domingo ou feriado nacional até às 

12 horas do dia util que se lhes So ES 

E oh so 

AUT OMOTORAS PARA os CAMI- 

NHOS, DE FERRO PORTUGUESES 

Regressou já à Lisboa a Comissão composta pelos 

srs. engenheiros Jorge Malheiro e Manuel Couceiro, 

Ga Companhia de Caminhos de Ferro Portugueses ; 

Kopke, da Companhia Nacional de Caminhos de 

Ferro; e Jaime Ferreira -e Rogério Ramalho, da Direc- 

cão Geral de Caminho de Ferro, que em fevereiro do 
corrente foram visitar a Fr tança,  Suica Alemanha, 

“Suecia, Holanda, Noruega; Hungria, Belgica, Checos-. 
lovaquia e Austria, estudar as condições económicas. 

de explorações ferroviárias, pór meio de automotoras 
e ostipos que mais adaptáveis ás nossas linhas. 

"4 

, 

J 

A comissão que já se avistou com o sr. Ministre - 

das Obras Publicas deve muito em breve apresentar 

um relatório circunstanciado da sua viagem e os ; estu- 

dos feitos que resultaram de grande utilidade para os : 

futuros progressos do nosso país. 

*



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Encontram-se abertos os seguintes concursos : 

OBRAS PUBLICAS 

Junta Autonoma de Estradas. 

Dia 25 de Julho de 1934 pelas 15 horas. 

Construção do empedrado da E. N. n.º 16-28, 

troço entre a Portela dos Caibros e Monchique, 

"Base de licitação. 927.711$08 

As condições especiais, etc., encontram-se patentes na 

séde da J. A. E. e na 10.º Secção, em Faro. 

O depósito provisório é de Esc. 23.185$00. 

Dia 25 de Julho de 19354 pelas 15 1/2; horas. 

Reparação e betuminação da E. N. n.º 14-1.º, 
troço entre o Entroncamento e Tancos e seu ramal 

para a estação do caminho de ferro do Entroncamento. 
”” 

Base de licitação 471.507$70 

O derósito provisório é de Esc. 11.788$00. 
As condiçõ-s espec'ais, etc., encontram-se patentes na 

séde da J. À. E. e na 5.º Secção, em Santarem, = | 

Dia 25 de Julho de 1934 pelas 16 !/; ho:as. 
1” a“ 

Construção da E. N. n.º 40-2.º, troço entre Km.º* 
60,500 e 69,074 (Pampilhosa da Serra). 

— Base de licitação 302.968$32 

Às condições especiais, etc., hoodia: -se patentes na 

séde da J. A. E. e na 3.º Secção, em Coimbra. 

O depósito provisório é de Esc. 7.575800, 

Dia 25 de Julho de 1934 pelas 16 ho as. 

Reparação e betuminação da E. N. nº 18-25, 

troço entre Santana e Azeitão. ; 

- Base de licitação 462.000$00 

O depósito provisório é de Esc. 11,550800, 
As condições especiais, etc., encontram-se patentes na 

séde da J. A. E. 
aaa no 

Dia 1 de Agosto de 1934 pelas 15 horas. 

Reparação e betuminação da E, .N n.º 211, 

troço entre Beja e Serpa. 

. Base de licitação : 1.619.892$27 

— O depósito provisório é de Esc. 40.498$00, 

As condições especiais, etc., encontram-se patentes na 

séde da J. À. E. e na 13.,º Secção, em Beja. 

o o Ae 

Dia 1 de Agosto de 1934 pelas 151/, horas. 

Betuminação da E. N. n.º 79-2., troço entre Al- Costa Lima; L.da, 

mada e o Monte da Caparica e seu ramal, troço entre 3 

Trafaria e a Costa da Caparica. ) Se. 

Base de licitação . 248.000$00 

O depósito provisório é de Esc. 6.20($00. 

As condiçõ-s especiais, etc., encontram-se patentes na o 

séde da Junta Autonoma de Estradas. & 

Dia 1 de Agosto de 1934 pelas 16 horas. — : 

Construção do empedrado do ramal da E. N. n. o13-- : 

1.8, paaa Braga (Salvadôr de Briteiros). E 

200. 046$55 Base de licitação 

encontram-se petehtva dA na 
ra 

AS condições especiais, etc., 

séde da J. À. E. e na 11, Secção, em Braga, é 

O depósito provisório é de Esc. 5.002$90. vo 

Dia | de Agosto de 1954 pelas 16 1/; horas. 

— Reforço de muros de suporte da E, N. n.º 2-1.º, em. 

Arnoso, ao Km. 38, ' f. 

Base de licitação 86.477$51 
" 

a 

O depósito provisório é de Esc. 2.162800. e 

As condições especiais, etc, encontram-se pat:n ntes na 

séde da J. À. E. e na 11,2 Secção em Braga. o 

: RESULTADOS DE CONCURSOS 

Junta Autonoma de Estradas, 

Em 4 de Julho de 1934. 

E, Nºnº a3-2. à, troço entre Rojão Grande e Car 

regal do Sal e seu ramal para a estação do caminho 

de ferro de Santa Comba Dão. + 

— Base de licitação 1.414 236817 

Concortentés.s. ' ; e 

Alfredo Correia das Neves EA SNIALAo! 1,249 EsE$0 

Emprêsa de Trabalhos Sra tr e Co- | o 

loniais, L.da , CRIAR A RNA Nro a ] 273.80080 

Martins Ferreira & Ca à. 1.329.000800 

António Rodrigues Costa e Alfredo AugáRIO 

dos Santos. 1.,330.00 o 

Francisco Ivo. 1.5348.00080 

Ernesto de Araujo ácarãa e É ro 1.379. 00040 

ce corameMt 

Ramal da E. N. n.º 10-1., pará à Foz do Arelho E 

870.623$60 dá 
Y ” 

> i t 

Base de lloltação 

DESERTO 

pela eh À de Mílves, 

Base de licitação 

» 

Concorrentes :
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E. N nº 61-25, troço entre Caxarias e Freixianda. 

— Base de licitação 265.357$72 

DESERTO 

Dia 11 de Junho de 1934. 

E, N. n.º 16-2.4, tróço entre Torre D. Chama e Mi- 

ândela. 

— Base de licitação 1.159 .817$8O0 

= Concorrentes : : é 

artins Ferreira & C.. 
into, Lopes & CA, 1,150.0008( O 

— “Manuel Batisa . ESA 1.156.0C0$00 
Antonio José Alves Ferreira . excluido 

excluido José Coelho da Silva Marques . - a 
J o 

: Ramal da E, N. n.º 64-2.º para as Caldas da Rai- 

nha, lanço de Salir de Matos ao Caminho das Antas. 

— Base de licitação. 31.402$23 
>. 

—  Concorrente: 

e 'altazar Casimiro Muacho 

2 
SU 

EN nº 10-1/, Variante de Aljubarrota. 

. Base de licitação 406.500$61 

3 “Concorrentes : 

— Tnesto de Araujo Lacerda e Costa. 43. 900$00 

Adelino Dionisio da Rosa... 1. 0. 2.7. 41/700800 

ee. 

ao Reconstrução do Pnotão de Palma da E. N, n 
he A (Concurso limitado). 

— Base de licitação 140.005$22' 

á x ". ã ; 

—  Concorrente: % 
sã 

"noel Xavier Ramalho Rusa . 135 00: 500 

- Camara Municipal de Lisboa. 

2 Em 11 de Julho de 1934, 

a Pavimentação em cubos de granito das Ruas de 

ten Marçal, Monte Olivete, Nova da Piedade, dos Pra- 
& ºS Manoel Bernardes, do Jasmim, e Cecilio de 

a Uza, Travessa, do Monte do Carmo, de S. José, de 
N 

Ad “o Teresa, da Palmeira, de S. Sebastião e da Pie- 

— e Calçada João do Rio. 

Base de licitação : 480.730$10 

-Oncorrentes 

q ar Fernandes Alv.s Ribeiro 475.0C0£00 
sMmilia : o 9 175 70 eo. So 475 10080 St ara A OreS 1 a ce : o 000800 

€ Engenharia Erg, L.dº . 

Cas: O Veiga & Manuel Martins de Oliveiaa . 

* Miro Rêgo, . y . * " J 

479 000800 
479 .CO0NSO0 

|. j49. 800800 

51! 30: $00 

Junta Autonoma de Estradas. 

Em 15 de Junho de 1934. 

E. N. n.º 49-2.º, troço entre Treixedo e Vizeú, 

Base de licitação 3 181.S885S$58 

Concorrentes : — 

Empreza de Trabalhos Metropolitanas e Co- 
loniais, L.àa F 2 673 000800 

Mattins, Ferreira & C.,º 2.747 . 900$00 

Mesquita, L.da ES ER ANE OA SE —2.656.000$( O 

Ernesto de Araujo Lacerda e Costa 2.083 .000$00 
Francisco Ivo. : 5.084 .0008$CO 

Reconstructora, L.da «3 175.0C0$00 

E. N. 107-2, troço entre a Portela dos Caibros e 
Monchique 

Base de licitação 947 482848 

Conéor rentes : 

Augusto de Matos . -. 947 .000$00 
Francisco Xavier Centeio 947 . 482$00 

Este concurso foi anulado. 
U 

E. N. 4-1.º, troço entre o Entroncamento e Tan- 
cos e seu ramal para a estação do caminho de ferro 
do Entroncamento. 

Base de licitação . 449,321$11 

DESERTO 

% 

E. N. n.º 81-2.º, troço entre Santana e Azeitão, 

Base de licitação 440.000$00| 

DESERTO 

Dia 20 de Julho de 1534 

E, N. nº 39-2,º, troço entre a Portela do Guardão 
e Tondela. E. : Es 

t % 

Base de licitação . ade inA 1.768.204$48 

Concorrentes : 

Mesquita; [98 IE, AA ETR To, São 1, 1.642.209800 

Emprêsa de Trabalhos Metropolitanos e Co- : 
loniais . qe 1,679,000800 
Reconstrutora, L.da, 1.720.000$00 

E, N. n.º 36-2.º, lanço de Maceira ao Barracão. 

Base de licitação . , 669.809$19 

Concorreite: : : pos 

Caatido D'86 LOpsE! ne CNA A, 54 .C0O0$00 
Estevão Baptista e José dos Re's Sanches . 548 .000$00 
Francisco Xavier Centeio 557 . 000$C0 

Casimiro Rego . REDES COMA PARTA Ao ro a 
ADOTAR SIA EA ooo Roo A MDA ROSA 
Benard Guedes Lda |, — 618.500800
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E. N. n.º 22. 1.4, troço êntre Castro Verde e ora- Francisco ARO ts pao . NAAS AO, 

mal para a estação do caminho de ferro de Ourioue. Sociedade Construtora de Cimento Armado, 
; (o RA ata te SO TG NESTA MES UOÊ 

Base de licitação f é . " ua 331 .267$94 Benard Guedes, Limitada . a SE 

; $ NJoOBqUIM de Matos Pinto à 2º. ESTAR 
Concorrentes : 

Sebastião Sousa Barra. 6 0 cce. 364.800800 — : : : LS 

Severino Nobre Guerreiro Valente . . . .  365,950800 E. N. n.º 1-1,4, troço entre Km.º5 111,450 e 117,1 de 

Ramal da E. N, n.º 14-2º, para a E: N. nº 4-1,9,por/ — Basedelicitação + . .. . 912.657$97 
Vieira. i 

| : : “Concorrente : 

Base de licitação . . ... . 120.538$83 | . ; 

TOMAZ RO CMVONAT Sd ico SEARA (Ata 711 5 

Concorrentes : 

José Pedro de Azevedo Campos . . . .  . “116.50C$00 é 

António José Alves Ferreira + . . > 120,000$90 E. N, n.º 1-1. o, ramais para a estação do caminh! 
de ferro de Valença e para as portas da Coroada: 

; PT 
Dia 97 de Junho + 1054. Base de licitação RESTOS 143.433$ 2 

"E.N.nº 69-25 FORA entre Pontão e Figueiro dos DESERTO. RA 

Vinhos, : ASS 

Base de licitação . : . . . “1.5673.732871 E. N. n.º 61-2,4, lanço de Martingança ás proxim 

dades da estação do caminho de ferro de Marting? ás 
Concorrentes : 

Pr Base de licitação . . . . . “au soaebA é 
Ernesto de Araáujo Lacerda e Costa, . : . 1.528.000800 , CT 
José Coelho da Silva ici DESA Mi MEIRA 1.539,600$00 : "DESERTO 

SOCIEDADE PORTUGUEZA DA STIREETITES 
(antiga Sociedade Portuguesa da Cheddite, L.da) j 

Explos vos de Segurança — Rastilhos (os unicos de fabricação nacional), Capsulas Amorces Electricos 2 

Praça do Município, 19— LISBOA — Telefone : 2 5856, Telég.: «Stre ” Fabricas no Lavradio — Sede Social:
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Fi ESTAS E EXCURSÕES 

CONFRATERNISAÇÃO DO PESSOAL 

DOS TELEFONES 

* Realizou-se ante-ontem' no Casino Peninsular da 
IBueira da Foz-um almôço onde «assistiram em con” 
Maternização: 650 empregados * da Companhia dos 
elefones' de Lisboa e Porto. 

Os enipregados do Porto chegaram à Figueira da 
DZ pelas 12 horas» e 43 de sábado, e os de Lisboa 

Que partiram às 6 horas da manhã do Campo Grande, 

Mm 14 automóveis e 15 auto-carros, precedidos por 
Motos. « pela, caminheta sonora, chegaram ali perto 
das 15 horas. 

Durante o trajecto tiveráim os empregados de Lis- 
9 uma paragem em Gaeiras, na propriedade do sr, 
federico Pinto Bastos ónde lhes foi por êste senhor 

sentilmente oferecida uma primeira refeição, em mesas 
Misticamente improvisadas na sua quinta. 

De Londres falou aos empregados o director sr, 
Kerr que foi"ouvido por todos distintamente por meio 

€ alto-falantes. 
Nas Caldas, Alcobaça e Leiria à passagem do cor- 

do causou sensação, pois a sonora tocava, musica 
rante à viagem, 

Aspecto original do almoço d 

Enquanto 608 empregados: do Porto aguardavam a 
chegada dos seus colegas de Lisboa, foi improvisado 
no salão de entrada do casino um baile, tocando ào 
piano um dos colegas do Porto. 

Piedosamente outros empregados aguardavam àa 
chegada dos colegas de Lisboa afim de darem início 
ao almoço, 

As 15 horas, como já dissemos, chegou à caravana 
de Lisboa, havendo manifestações de confraternização. 

O. almoço oferecido pela Companhia foi presidido. 
pe:o Sr Pópe, Que tem ami 
zade aos seus empregados, e assistiram também os 

um director modelo 

srs. administradores do concelho e vice-presidente da 
Câmara, àlém dum representante doe Correios e Tele- 
grafos e dos Serviços eletrotécnicos do Porto. 

Da Direcção: estavanr todos os seus mainbrós o 

dr. Bento. Carqueja, Rodrigo Peixoto, dr. Mario Pi- 
nheiro Chagas, Eduardo Pinto Bastos Frik, e-enve- 
nheiro, Armando Ferreira secretário da Companhia, 
todo o pessoal superior da Compahia médico e erande 
número: de telefonistas que davam alegria à festa. 

A Comissão àãe Turismo ofereceu uma recofdação 

da Figueira a cada empregado, Receberam-se teleora- 
mas dos empregados que ficaram em Lisboa e Porto 
à garantir os serviços telefónicos destas cidades. 

O sr. dr. Bento Carqueja, que foi quem inicioú.os 
brindes, saudando a aliança Anglo Portuguesa e poz 

em realce o lado social desta grande festa dé confra- 
ternização de trabalhadores, acabando por saudar o 
ST Pope que foi alvo de uma OVAção estrondosa pela 

Ena 

os empregados dos telefones no «Castno Peninsular: da FIGUEIRAZDA POZ 25) / AZ.) -



(Buitarcos) lereja de S. Pedro FIGUEIRA DA FOZ 

assistência, rinalmente deu um viva ao pessoal dos 

teletones de Lisboa e Porto. 

Depois falaram o-sr. a Iminisírador do concelho, o 

representante dos Correios e Telegrafos, delegados do 

pessoal que puseram em destaque a criação da Caixa 

de Reformas e Pensões e o Sindicato. 

Por fim foram 

de canto que se prolongaram até perto das 19 horas. 

a sua colega Maria Lontro No- 

executados números de musica, e 

O pessoal aplaudiu 

gueira que vai fazer o papel de Margarida nas «Pupi- 

las do Senhor -Rettorr: 

Terminado o repasto, os excurstionistas dirigiram-se 

à Serra da Boa viagem, tendo regressado pelo farol 

do Cabo Mondego e por Buarcos, bem impressionados 

com o panorama que tiveram ocasião de observar. 

%V família telefónia numa boa compreénsão da sua 

solidariedade protissional deu nesta festa de contrater- 

eguir por todos os que tra- WIN exenpio a IIZAÇÃOo 

balham. 

KA ANIVERSARIO DA: SS ES U.S 

Na linda e interessante estância de repouso que é 

o Sabugo, realisou-se recentemente as festas comemur- 

rativas do seu XX. º aniversário que duraram mais de 

um mês. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Finalisam as mesmas um bodo oferecido a 50 pobres 

c necessitados, pelo sr. Germano da Costa e sua esposa, 

pessoas muito estimadas na localidade. 

A firma Germano & Martins ofereceu á Direcção 

da Sociedade Filarmónica União Sabuguense e à sua 

banda musical um abundante copo de água. 

De tarde realisou a banda da colectividade um 

magnífico concêrto dirigido pelo sr. António Romero, 

com o seguinte reportório : 

1.º PARTE— «O Luso" — P. dobrado, M. Encars 

nição. «Ludoviner — Ouverture, Nicolau Junior. «RO 

mariá» — One-step, Bento Caeiro. «A Portuguezinha" 

Rapsódia n. 1, Arranjo de A. Romero. «Rosa do 

Ydro» — One-step, A. Mendonça. «Fádos”, de Vences" 

lau Pinto. «Grémio dos Açores» — Marcha, Carlos 

Chaves Costa. 

2º PARTE-— «Armando» — P. Dobrado, Arranjo 

de Romero. iFantasia Indiana” — Seleção arabe See” 

nik. u«Lisboeta» -—— Grande seleção de revista. Arranj? 

de Romero. «Pierrots»" — One-step, Bento Caeiro. «En 

cantos de Evan” -— Tango. A. Martins. «O Janota" 

P. Dobrado, A. Romerro. 

Assistiram a estas festas o sr. Presidente da Câmart 

de Sintra dr. Alvaro de Vasconcelos, dr. Fernandes de 

Castro e capitão Belmiro Fernandes, administrador do 

Concelnos etc. 

A noite teve logar na Quinta de Nossa Senhor 

da Conceição uma interessante récita subindo à scena 

à peça em um acto «O Ultimo Dia do Condenado" 

original do presidenté da Direcção sr. Carlos d'Or 

nellas, 

Nesta festa de benefício da S. F. 

parte genti! mente as meninas, Clementina dos Santo” 

Mariana da Conceição, Justina Santos, Lidya dos Santoº 

e os srs. Luís Mendes, Alvaro d'Oliveira, José Moreifº 

Manuel Fernandes, Edmundo Simões, Agostinho dO! 

veira e Abel Caldeira. " 

Terminado o espetáculo. realizou-se um baile à 
; : j into 

ar livre que terminou de madrugada, séndo O reci ” 
a nº 

Ú. S. tomara! 

iluminado à açoreana, queimando-se durante 

um vistos fogo de artifício, 

Uma vista do SABUGO



PAGINA ARTISTICA : 

C
A
S
T
E
L
O
 

B
R
A
N
Ç
O
 

V
I
S
T
A
 

G
E
R
A
L
 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
To era meo cenas no 


